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Sen víctimas enrun 
Sentado contra el 
tren Shanghai - Nankín 
, S H A N G H A I 29.—Se ha, c o m e t i d o u n 

(a ten tado c o n t r a u n t r e n de v i a j e r o s 
de la l í n e a S h a n g - h a i - N a n k i n , q u e o c a -
s i o ¿ ó m á s de c i e n v í c t i m a s . -

, A 8 k m . de S t u t o h a n se h i z o s a l t a r 
l a v í a p o r m e d i o d e u n oa i r t ucho de 
d i n a m i t a , c u a n d o •el t i ren p a s a b a ' p o r 
c i l u g a r . C i n c o v a g o n e s q u e d a r o n t o ­
t a l m e n t e d e s t r u i d o s . Se s u p o n e q u e 
los a u t o r e s d e l h e c h o s o n l o s g u e r r i -
l í e r c s c h i n o s q u e q u e r í a n s t a c a r a los 
•viajeros q u e i b a n a N a n k i n p a r a as i s -
t i r a l a s fiestas q u e se c e l e b r a r á n c o n 
m o t i v o de l a firma ded a c u e r d o c h i n o . 

1 j a p o n é s . — ( E F E . ) 

HA SIDO M M ñ l \ SENTENCIA 
Q i CONDENO A 

p general Soddu, 
l confirmado en el 
; mando del Eiército 
í de Albania 

R O M A , 2 9 . — E l g e n e r a l S o d d u , c o ­

m a n d a n t e s u p e r i o í r de las fue rzas a r ­

m a d a s de A l b a n i a , h a s i d o n o m b r a d o 

g e n e r a l de E j é r c i t o , y c o n í i n n a d o e n 

s u m a n d o de A l b a n i a . S e r á s u s t i t u i d o 

e n sus ca rgos de s u b s e c r e t a r i o de l a 

G u e r r a y s u b - j e f e d e l E s t a d o M a y o r 

C e n t r a l p o r e l g e n e r a l O u z z o n i , q u e 

f u é t a m b i é n c o m a n d a n t e d e l a s t r o ­

pas i t a l i a J i a s de A l b a n i a . — ( E F E ) . 

O ' J f O -

i ha eniflo i los 

Lleva gastados más 
de 315 millones 

5 y medio en América 
W A S H I N G T O N 29. — Ea d e p a r t a ­

m e n t o d e l T e s o r o de los E s t a d o s U n i . 
d o s h a a n u n c i a d o h o y q u e d u r a n t e e l 
p r i m e r a ñ o d a l a g u e r r a , I n g á a t e r r á 
h a g a s t a d o 315 m i l l o n e s , 479 m i l d o ­
l a r e s e n A m é r i c a , a d e m á s d e v e n d e r 
i m p o r t a n t e s c a n t i d a d e s d e o r o p a r a 
a d q u i r i r p r o d u c t o s n e c e s a r i o s p a r a i a 
g u e r r a , A l t e r m i n a r este p e r í o d o , I n ­
g l a t e r r a p o s e í a a ú n , p o r l o m e n o s , 385 
m i l l o n e a , 719 m i l d ó l a r e s en. especies 
e n los B a n c o s a m e r i c a n o s , a p a r t e d e l 
o r o g u a r d a d o p o r c u e n t a de I n g l a t e ­
r r a . Se c a l c u l d e n m á s d e 4.000 m i l l o -
nes! de d ó l a r e s ed v a l o r d e l o r o d e l 
i m p e r i o b r i t á n i c o , que h a l l e g a d o a 
l o s E s t a d o s U i n i d o s d u r a n t e é l a ñ o . 
D e es ta c a n t i d a d , h a n s i d o vendida '? 
p a r t e s i m p o r t a n t e s p a r a l a a d q u i s i ­
c i ó n d e m a t e r i a l d e g u e r r a , p e r o se 
i g n o r a e l j m p o i r t e e x a c t o d é es tas v e n ­
tas.—(EtBTE,) 

Llega a Londres el ministro 
de la Defensa del Canadá para 

estudiar las condiciones 
militares de Gran Bretaña 

N U E V A Y O R K , 2 9 . — C O M U N I C A N D E O T A W A Q U E E L J E F E D E L 
P A R T I D O C O N S E R V A D O R D E L C A N A D A , K A N S O ^ . H A D E C L A R A D O 
E N -EL P A R L A M E N T O Q U E O R E E I N D I S H E N S A B L E Q U E E L P R E S I ­
D E N T E D E L M U S M O H A G A S A B E R . A L A C A M A R A Y A L P A I S H A S ­
T A Q U E P U N T O E S G R A V E L A S I T U A C I O N A C T U A L Y Q U E P U E D E 
H A C E R E L C A N A D A P A R A A Y U D A R A I N G L A T E R R A , M E D I A N T E 
E L E N V I O D E E F E C T I V O S Y M A T E R I A L . L A S I T U A C I O N — A P I R -
M O — Í E S M I A S G R A V E Q U E D E S P U E S D E L A D E R R O T A D E F R A N ­
C I A E N E L M E S D E J U N I O . L A D E S T R U C C I O N D E C O V E N T R Y , 
B R I S T O L E T C . , L A S P E R D I D A S E N * B A R C O S Y L A S D E C L A R A C I O ­
N E S C E L O R D L O T H I A N D E M U E S T R A Q U E L A S I T U A C I O N E S D E 
M U C H A G R A V E D A D . — ( E F E ) . " , a 

L O N D R E S 29.—^Ei c o r o f í e l R a l s t o n , 
5; ^ m i n i s t r o d e ' D e f e n s a d e l C a n a j d á , h a 

l l e g a d o á L o n d r e s , a c o m i p a ñ a d o p o r 
e l m a y o r g e n e r a l C r e r a r , j e í e d e l E s ­
t a d o M a y o r c a n a d i e n s e . S u v i a j e 
t i e n e p o r abje ' to e s t u d i a r de oenoa l a s 
c o n d i c i o n e s m i l i t a r e s de I n g l a t e r r a y 
los m e d i o s c o n q u e se h a c e f r e n t e a 
los a t a q u e s a é r e o s • a l e m a n e s . 

R a l s t o n d i s c u i t i r á , , a d e m á s , , c o n l a s 
a u t o r i d a d e s , b r i t á n i c a s l a s c u e s t i o n e s 
q u e a i f eo tan a l a a d m ü n i ^ t j r a c i ó n , i n s ­
t r u c c i ó n y e m p l e o de l a s t r o p a s c a ­
n a d i e n s e s y s u c o o p e r a c i ó n c o n l a s 
d e l R e i n o U n i d o . T a m b i é n s e r á n t r a ­
t a d o s los p l a n e s d e g u e r r a p a m e l 
p r e s e n t e y e l p o r v e n i r . ^ ( E F E ; . 

* • • 
E S T O C O L M O , 2 9 . — E l , d i a r i o MNya 

D a g l i g t A l l e h a n d a " p ü h l i o a u n a c r ó ­
n i c a de L o n d r e s , e n la- Que se h a b l a 
de l a g r a v e d a d d e l p r o b l e m a d e l o s 
r e f u g i a d o s e n I n g i a t e r r a y e s p e c i a l ­
m e n t e e n e l c e n t r o d e l p a í s . E n t o ­
das l a s ca r re t e ra s—esc r ibe—se v e n 
au tobuses aibarrotaidos d e r e f u g i a d o s 
y c a r a v a n a s de a u t o m ó v i l e s , que h u ­
y e n de l o s c e n t r o s i n d u s t r i a o s des­
t r u i d o s p o r las b o m b a s a l e m a n a s y 
e x p u e s t o s a n u e v o s a t aques . L o s m e ­
d i o s de l o c o m o c i ó n e x i s t e n t e s , n o b a s ­
t a n , p a r a a segu ra r e l t r a n s p o r t e d e 
las g r a n d e s m a s a s de p e r s o n a s q u e 
q u i e r e n a t o d o t r a n c e s a l i r d e l a s c i u 
d a d e s . — ( E F E > . . 

R e p a t r i a c i ó n de diez mil 
pris ioneros franceses -: 

G R E N O B L E , 2 9 . — D i e z m i l p r i s i o n e r o s f r a n c e s e s q u e a c t u a l m e n t e «e 

e n c u e n t r a n e n S u i z a , i n t e r n a d o s , r e g r e s a r á n d e n t r o d e p o c o a F r a n c i a , S u 

r e p a t r i a c i ó n s e r á e f e c t u a d a a r a z ó n d e m i l p r i s i o n e r o s p o r d í a . — ( K F E ) . 

A v e n i d a de R u b i n a , 10, T e l é f o n o s : t l e d a o c l ó n , 1 1 7 7 - 1 5 9 4 ; A d m ó n . . 1542 

El vicepresidente 
, norteamericano, 
recibido en Méjico con 
gritos de "¡Abajo los 

Estados Unidos!" 
M E J I C O 2 9 . — E l v i c e p r e s i d e n t e de 

los E s t a d o s U n i d o s , W a l l a c e , h a l l e ­
g a d o a l a c a p i t a l m e j i c a n a y h a sndo 
r e c i b i d o s o l e m n e m e a i t e p o r las a u t o ­
r i d a d e s . W a l l a c e se d i r i g - i ó s e g u i d a ­
m e n t e ^ a l e d i f i c i o de l a e m b a j a d a de 
su p a í s , y c u a n d o se e n c o n t r a b a e n 
las hab i i t a c iones p a r t i c u l a r e s d e l e m ­
b a j a d o r , J o s e p h D-aniete, u n g r u p o de 
m a n i f e s t a n t e s , c o n g r e g a d o s a n t e e l 
e d i f i c i o , p r o f i r i ó g r i t o s d e " A b a j o l o s 
E s t a d o s U n i d o s " , " V i v a A í m a z á n " . 

L a f u e r z a p ú b l i c a i n t e r v i n o i n m e -
d i a t a m e i n t e « i m p i d i ó q u o los m a n i ­
f e s t a n t e s a r r o j a r a n p i e d r a s c o n t r a l a 
E m b a j a d a n o r t e a m e r i c a n a . Es ta , se 
enouen i t r a r o d e a d a de u n c o r d ó n da 
p o l i c í a s . — ( E F E - ) 

Cerca de Bucarest 
aparece el cadáver 

de un exministro 
rumano 

B U C A R E S T , 2 9 . — L a r e v i s i ó n d e l 
p r o c e s o d e G o d r e a n o a n t e e l T r i b u n a l 
de C a s a c i ó n h a c o m e n z a d o p o r l a l e c ­
t u r a , e f e c t u a d a p o r e l p r e s i d e n t e d e l 
T r i b u n a l , de i a d e c i s i ó n a l a q u e h a 
l l e g a d o l a C o m i s i ó n de r e v i s i ó n . I n m e ­
d i a t a m e n t e , e l p r o c u r a d o r N e g r e s c o , 
ha p r o n u n c i a d o s u i n f o r m e . D e m o s t r ó 
q u e las c o n c l u s i o n e s a l a s q u e h a l l e ­
gado i a C o m i s i ó n e s t á n c o m p l e t a m e n t e 
f u i n d á m e n t a d a s . H a s o l i c i t a d o , a l t e r ­
m i n a r , q u e i a s e n t e n c i a c o n d e n a t o r i a 
de Conrea r lo s-ea a n u l a d a y q u e G o d r e a -
no sea r e h a b i l i t a d o . E l ahogado A l e ­
j a n d r o V e r g a t i , q u é h a b l ó a eo-nt inua-
c i ó n , « n s u c a l i d a d d e d e f e n s o r , d e c l a r ó 
q u e e l m u p d o e n t e r o s a b e . c o n s e g u r i ­
d a d q u e G o d r e a n o e r a i n o c e n t e . H o r í a 
G o s m o v i c i , s e g u n d o d e f e n s o r , h a h e ­
c h o d e s p u é s u n a e x t e n s a e x p o s i c i ó n de 
los fines y c o n c e p c i o n e s p o l í t i c a s du 
la L e g i ó n , y e s p e c i a l m e n t e , de G o d r e a n o 

A l a s . s i e t e de i a t a r d e , , el T r i b u n a l 
de C a s a c i ó n h a dado a c o n o c e r s u s e n ­
t e n c i a . E n e l l a se d e c l a r a a n u l a d a i a 
de 1 9 3 8 d i c t a d a p o r e l T r i b u n a l m i l i t a r 
d e l s e g u n d o C u e r p o d e E j é r c i t o d e B u ­
c a r e s t , y q u e c o n d e n ó a Godreano , c o ­
m o r e o d e a i t a t r a i c i ó n . E n l a s e n t e n c i a 
d e l T r i b u n a l d e ' C a s a c i ó n se, p r o c l a m a 
t a i h b i é n l a r e h a b i l i t a c i ó n de G o d r e a n o . 
D i c h o T r i b u n a l h a o i r d e n a d o i a p u b l i c a , 
c i ó n d e Ja s e n t e n c i a p o r c u e n t a d e l 
E s t a d o . — ( E F E ) . 

* • • 
B U C A R E S T , 2 . — S e g ú n se a n u n c i a 

o f i c i a l m e n t e , e l c u e r p o d e l e x - m i n i s t r o 
V i r g i l i o M a d g e a r u h a s i d o h a l l a d o , c o n 
v a r i a s her idas- p o r d i i sparos d e pis- tola , 
en e l b o s q u e d e S r i a g o v , . c e r c a de B u ­
ca res t . L a v í c t i m a f u é sacada de s u 
d o m i c i l i o p o r u n o s d e s c o n o c i d o s d u r a n ­
te l a n o c h e d e l 2 6 a l 2 7 . 

o+o— 

El aumento de cinco 
céntimos en el precio 

de los periódicos, 
suprimido 

MAI>RfflD 2 9 . — M D i a r i o O f i c i a l d e 
m a ñ a n a , d í a 30 de noviembres , p u b l i ­
c a r á u n a o r d e n d e l M i n i s t e r i o de l a 
G r o b e r m a c i ó n p o r l a q u e se d i s p o n e 
q u e a p a r t i r d e 1 d e d i c i e m i b r e p r ó x i ­
m o q u e d a r á s i n e f e c t o é l a u m e n t o d e 
c i n c o c é n t i m o s e n e l p r e c i o de v e n t a 
de los p e r i ó d i c o s de d o m i n g o y l u n e s , 
e s t a b l e c i d o p o r o t r a . o rden d e l M i n i s ­
t e r i o d e l I n t e r i o r de 9 d e j u n i o de 
1 9 3 8 . — ( C I F R A . ) 

Wang Ching Wei 
jura el cargo 

de Presidente de la 
República china 

Los Gobiernos de 
Tokio y Nankín 
firmarán hoy un 
acuerdo sobre la 

reorganización del 
Asia Central 

N A N K I N 29.—Eis ta m a ñ a n a se' h a 
c e l e b r a d o u n a s o l e m n e c e r e m o n i a , e n 
e l c u r s o d e l a c u a l W a n g C h i n g W e i 
h a p r e s t a d o j u r a m e n t o c o m o p r e s i ­
d e n t e d e l a R j e p ú M i c a c h i n a . E l a c t o 
se c e l e b r ó e n e l g r a n saJ lón d e a c t o s 
d e l G-obderno n a c i o n a l , c o n a s i s t e n c i a 
d e m á s d e d o s c i e n t a s d e s t a c a d a s p e r ­
s o n a l i d a d e s , e n t r e , l a s q u e figuraban 
m i e m b r o s deil G o b i e r n o d e N a n k i n , 
a u t o r i d a d e s , e tc . , e t s , — ( E F E . ) 

•I1 4 
N A N K I N 29.-^Se s abe q u e en e l a c ­

t o de l a ; flírima s o l e m n e , q u e se c e l e ­
b r a r á m a ñ a n a , dcíl a c u e r d o e n t r e e l 
G o b i e r n o d e N a n k i n v e l J a p ó n , ace^v 
ca d e l a r e o r g a n i z a c i ó n d e l A s i a c en ­
t r a l , se p r o c l a m a r á t a m b i é n s o l e m n e ­
m e n t e q u e e l G o b i e r n o - a c t u a l de N a n . 
k i n . p r e s i d i d o p o r , W a n g C h i n g W e i , 
ee é l ú n i c o G o b i e r n o n a c i o n a l l e g a l 

de l a R e p ú i b l i c a ch ima . E l t r a t a d o C-A.-
n o - j a p o n é s r e g u l a r á Has r e l a c i o n e s g e ­
n e r a l e s e n t r e N a n k i n y T o k i o . A d e ­
m á s se firmarán d o s a c u e r d o s s u p l e -
mie in tar ios , q u e c o n t i e n e n d i s p o s i c i o n e s 
refeTientes a l a s m e d i d a s q u e h a b r á n 
de se r t o m a d a s d u r a n t e e l a c t u a l es­
t a d o de e x c e p c i ó n . P o r ú l t i m o , los r e ­
p r e s e n t a n t e s d e los G o b i e r n o s de J s -
p ó n , deil M a n c i h u k u o y d e N a ñ k i n h a ­
r á n u n a d e c l a r a c i ó n c ó m , n , p o r l a 
c u a l d i c h o s E s t a d o s r e c o n o c e n m ú -
t u a m e n t e s u s o b e r a n í a e i n t e g r i d a d y 
p o í l a q u e se. o b l i g á n a f a v o r e c e r I B B 
r e l a c i o n e s d e b u e n a a m i s t a d e n t r e 
e l l o s , l a c o l a b o r a c i ó n e c o n ó m i c a y l a s 
t e n d e n c i a s a n t i c o m u n i s t a s . — ( E P E . ) 

41 • l * 4> 
N A N K I N , 2 9 . — E l e m b a j a d o r est-

t r a o r d í n a r i o d e l J a p ó n j genera l ! N o b u -
y u k i A b e , h a v i s i t a d o , c o n t o d o s u s é -
q t i i t o , a l p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o c e n ­
t r a l c h i n o , W a n g - C h i n g - W e i . 

E n l o s c í r c u l o s , p o l í t i c o s ee a t r i b u ­
y e u n a i m p o r t a n c i a e s p e c i a l a e s t a 
e n t r e v i s t a , que se' r e l a c i o n a c o n l o s 
a n u n c i a d o s p r o p ó s i t o s j a p o n e s e s d e 
r e c o n o c e r d e f i n i t i v a y o f i c i a l m e n t e a l 
n u e v o r é g i m e n de C h i n a . — ' ( E I F E . ) 

• * • 
T O K I O 2 9 . — L a a g e n c i a D o j n e i se­

ñ a l a q u e l a o f e n s i v a n i p o n a se r e a l i ­
z a c o n t r a 300.00() c h i n o s que se a g r u ­
p a n e n u n f r e n t e de 170 k m . a l E s t e 
de H u p e i , p a r a l e l a m e n t e a l Y a n g t s e 
h a s t a e l Oes te de S u i h s i e n , e n l a s p r o ­
x i m i d a d e s de l a f r o n t e r a d e H o n a n . 
L o s c o m b a t e s e n t a b l a d o s h a s t a a h o r a 
h a n ei tóo enca i rn i zados y l a s t r o p a s 
e n e m i g a s m a n d a d a s p o r e l g e n e r a l 
T a n g h a n siido o b l i g a d a s a a b a n d o n a r 
e l c a m p o , d e j a n d o e n p o d e r de los 
j a p o n e s e s 450 m u e r t o s y 400 h e r i d o s . 

Liverpool, ioteosa 
Navios ingleses Malta, 
> atacaron ios atacada por 
puertos de Laki 

(Dodecaneso) 
vy Trípoli 

L O N D R E S 29. — B l A l m i r a n t a z g o 
c o m u n i c a : 
" S e g ú n i n f o r m a e l j e f e d e l a flota d e l 
M e d i t e r r á n e o , l a a v i a c i ó n n a v a l , b a j o 
l a p r o t e c c i ó n d e l a s u n i d a d e s de n u e s ­
t r a e í c u a d r a , h a l l e v a d o a c a b o , Si­
m u l t á n e a m e n t e , d o s ata.queB s o b r e e l 
•puerto d e L a k i , é n l a i s l a d e L e ros , 
d e l D o d e c a n e s o , y s o b r e T r í p o l i , en 
L i b i a E n e l p r i m e r o f u e r o n a l c a n ­
zados p o r l a s b o m b a s , a p e s a r de l a 
m a l a v i s i b i l i d a d , , l a r e g i ó n de l o s A s ­
t i l l e r o s y o t r o s p u n t o s , e n l o s c u a l e s 
se p r o v o c a r o n i n c e n d i o s y f u é a t a c a ­
d o u n b a r c o , p r o b a b l e m e n t e de g u e ­
r r a . N o r e g r e s ó u n o d e n u e s t r o s a p a ­
r a t o s . 

E n T r í p o l i , f u e r o n i n t e n s a m e n t e 
b o m b a r d e a d o s e l m u e l l e y u n v a p o r 
q u e e s t a b a a m a r r a d o a é s t e . Se p r o ­
d u j e r o n g r a n d e s i n c e n d i o s q u e , u n a 
h o r a m á s t a r d e , e r a n v i s i b l e s desde 
u n a d i s t a n c i a de 100 k i l ó m e t r o s . T o ­
dos loe a p a r a t o s q u e t o m a r o n p a r t e 
en es te a t a q u e v o l v i e r o n s i n n o v e d a d 
a s u b a s e . " — ( E F E ) 

la aviación 
fascista 

M A L T A , 2 9 . — O f i ­
c i a l m e n t e ee c o m u ­
n i c a : 

" D u r a n t e la. n o ­
c h e d e l m i é r c o l e s , 
l a a v i a c i ó n e inemi -
g a i n t e n t ó u n r a i d 
sobre l a i s l a . 

E l j u e v e s h u b o 
c i n c o a 1 a r na a s 
a é r e a s . L o s a v i o n e s 
e n e m i g o s se a c e r ­
c a r o n a l a i s l a , p e ­
r o f u e r o n a t a c a d o s 
i n t e n s a m e m t e p o r 
n u e s t r a s b a t e r í a s 
a n t i a é r e a s . P o r . l a 
t a r d e se p r o d u j o , 
e n c a m b i o , u n f u e r ­
t e b o m b a r d e o . L o s 
a p a r a t o s i t a l i a n o s 
f u e r o n c o m b a t i d o s 
p o r los cazas b r i ­
t á n i c o s y las d e f e n ­
sas t e r r e s t r e s , y c a ­
y e r o n a l m a r , d e ­
r r i b a d o s , u n b o m ­
b a r d e r o y u n caza 
e i D e m á g o . — ( E P E ) . 

Fueron arrojadas bombas 
de gran potencia explo­
siva, otras incendiarias 

y otras de aceite 
E S T O C O L M O , 2 9 . — S e g ú n l a s n o t i c i a s r e c i b i d a s d e 

L o n d r e s , d u r a n t e l a n o c h e paBada , L i v e r p o o l , c o n sus i n s ­
t a l a c i o n e s p o r t u a r i a s y a s t i l l e r o s , f u é o b j e t o d e i n t e n s o s 
b o m b a r d e o s . S e g ú n p a r e c e sse t r a t a d e l a t a q u e m á s f u e r t e 
s u f r i d o p o r e s t a c i u d a d desde e l c o m i e n z o d e l a g u e r r a . 
EH t k m p o d e s p e j a d o f a v o r e c i ó l a a c t u a c i ó n d e los a v i o ­
nes a l e m a n e s , q u e l o g r a r o n p r o v o c a r n u m e r o s o s i n c e n ­
d i o s . 

E l a t a q u e a f e c t ó , n o s ó l o a l a c i u d a d de L i v e r p o o l , 
s i n o a t o d a s j a s l o c a l i d a d e s que , s i t u a d a s e n las r i b e r a s 
d e l M e r s e y , c o n s t i t u y e n p r á c t i c a m e n t e u n a p a r t e i n t e ­
g r a n t e de l a s e n o r m e s i n s t a l a c i o n e s i n d u s t r i a l e s de' L i ­
v e r p o o l . E l b o m b a r d e o d u r ó t o d a l a n o c h e . 

O t r a s f o r m a c i o n e s a l e m a n a s a t a c a r o n c o n p e r s i s t e n ­
c i a y c o n d u r e z a u n a s e g u n d a c i u d a d en I n g l a t e r r a d e l 
N o r o e s t e , c u y o n o m b r e se i g n o r a de m o m e n t o . T a m b i é n 
l a p a r t e de M i d l a n d s , d o n d e se h a l l a l a i n d u s t r i a de a v i a ­
c i ó n , f u é r i g u r o s a m e n t e c a s t i g a d a . U n a t a q u e m u y v i o l e n , 
t o d i r i g i d o c o n t r a L o n d r e s , c o m e n z ó d u r a n t e l a n o c h e y 
no se d i ó p o r t e r m i n a d o h a s t a l a s p r i m e r a s h o r a s de l a 
m a ñ a n a . — ( E P E J ) . 

L O N D R E S , 29. — L a m á s fu-ertt b a r r e r a a n t i a é r e a 
o p u e s t a h a s t a a h o r a p o r l o s i ng l e se s e n l a r e g i ó n , de L i ­
v e r p o o l , e n c o n t r a r o n a y e r los a v i o n e s a l e m a n e s e n sus 
a t a q u e s e n l a z o n a de M e r s e y . " D e b a s t a n t e g r a v e " se ca­
l i f i c a e l a t a q u e s u f r i d o p o r L i v e r p o o l y dos c i u d a d e s v e ­
c i n a s . L o s aviotnes a l e m a n e s a r r o j a r o n b o m b a s de g r a n 
p o t e n c i a e x p l o s i v a , o t r a s i n c e n d i a r i a s y o t r a s d e ace i t e . 
E n u n r e f u g i o p ú b l i c o h u b o v a r i o s h e r i d o s , a l e s t a l l a r £ n 
sus i n m e d i a c i o n e s u n a b o m b a . S o b r e L o n d r e s se o y ó c o n 
m u c h a f r e c u e n c i a e l r u i d o d e dos m o t o r e s , p e r o f u e r o n 
a r r o j a d a s p o c a s b o m b a s . — ( E F E ) . 



á O S d í a S ú L A V I D A E N 
; L A C O R U Ñ A Í P W .s'o« Á * ' 

y p o r ÍOJ M l i a ? ^ 1 * 

a'>-.• ••' IM^". 

Q\tm /Wméi»t) can-

Prtowrfo á « » A n d r é s con r u *er-
n r - - r + á r o , a qMVn Jfmt<rri*to H i * -

« « A M M Í O fau r v d ' - i M t i O o J í 
(««i J4«o «»í . f t U K O - í o r : T f f n W «m 
W M m i ' r * * V* 0* V * ™ * 0 ' " * 
4* K o m h r r * Y r n r , f . - to . r l r j á n d o t o 
todo, m m b o » »« tU^M'-arrtn n r d i m t t -
m r - n l * H <tp***tolst4*> por * / T * * a n f r i ' 
r o n p r r f r M i - ^ O n r a y Id m u r r t e . 

Iktm AndrA» r t - c o r r i á Ut J u d M , Ul 
T r o n a , P Í J f iH 'O . la WttiUta, la C n p a -
é e e t a 9 la H i t i n i n ha*ta lo* conf ina* 
4mi M a r .Wj^ro H a c e n d ó i i u t t r a d o 
I M r r f n d n » pro-i-»nctaj c o n las í u c < ' 
4 » la f*. e n t r ó en P a t r a * . c i u d a d de 
tm Á a a v o . donde c o n t i n u ó p r e d i c a n d o 
«I RxxtngeHo. 

S o n de t#«<i v a i e n t i a e s i r a o r d t n a r i n 
9 de ffrttm contenido do d o c t r i n a k i ' 
m o i é m t c n * t o s t m i d a e con el . p r o c ó n s u l 
M v - i * . p a r , \ - - u l o r m * n l r las que t ro tan 
d « l S i c r i m c n t n de l A l t a r y de la C r u z , 
v e r d a d e r o h i m n o en que e r a l t a c * t á -
Hoamenie a i que h a s t a q u r f u é s a n t i ­
f icado por C r i s t o , « r a itistrurntonto de 
i g n o m i n i a . 

E n la r m j ; , qrUf t d r v i ó de doloroso 
h v k o a l Srftor q u e r i r ¡ D i i * d f la qlo-
r i a e x p i r ó A n d r é s . B u m a r t i r i o s u c e d i ó 
et 9 0 de nov iembre del af to 63, bajo el 

\ y h h 

E l " « - ñ o r i : o t ) » x n ; i < l o r c i v i l h a í a -
« i l i 'Af lo a n a c i r c u í . i r e n l a q u e se 
• r i i i t J . i i i L m h o r . i v ÍU- c i e r r e (Ve e s -
Wí»te« i m » ' - n U » s p A b l i r a s . I ^ v , ( - ¡ v < -
t Á r u l m r , U 1 i p i l i i l . F e r r o l y S a n -
U » < o W T i i í n n r . i n a l . is d o c e d e l a 
t u » hr-. e n d i - r n . i s p m hlo-s d e l a 
p r r n t n r í x , a Lajs o n c e y m e d i a , f ' a -
f r ^ y b i r r ^ o r r . i r . i n .1 \ \ u i \ a roe-
( U M c o a r t o d e U m a < l r u c . i d a e n las 
t r e » srande-Ti c iuda<le . s . T e n los p u e -
hio». a l a ^ o n c e r m e d i . i . I . a s v e r -
h í - n ^ c o n c l u i r á n lo m a s U a r d e a l a 
• n a di- La m a d r u g a d a , K l n u e v o h o -
r * r t o com< i u - , i r a a re f f i r e l d i a p r i ­
m e r o d e d i c i e m b r e . 

I n tv ino se r a y o d e l t n i n v i a en 
Î ÍUK J u l i t a n T pe f r a c l u n » u n b r a r o . 
T a m b i é n u n » m u j e r d e O l c l r o s t u v o 
I» d e s g r a c i a d e c í e r v d e l t r a n v í a 
» perd<-r d.vs d t v n U e s . 

S ( c t>r I * « j u i e t o d e n e! p u e r t o ; 
• T r r e n t r o o n l i a r r o t n l a s t r e . 

F n e l K ' . i l i a ( a s i r o l a c o m p a ñ í a 
T"*" d i r i g e t ^ m l l e r m o . ' M a r í n e s t r e n ó 
r a i n e r a n é \ i t o l a c o m e d i a d e B e -
n a v i n t e ' 1 ^ , i n < n - i l ) l c " , . V s i m i s m o 
h u l v . i o n i - s t r i i v . » r i n e m a t o K r a f i c o e n 
e j " Y a v o ) ". 

n o y 
K l a s d i e r ' h n i i ñ a n a se ce-

MM ^ r a r o la . ' d a p - a r n x m j a ! ( l e 
H a r r t » L o c i i m a m i s a en fa q n e 
• H r á i v n d r i i d a l a h a n d r r a q n e los 
<-(•• - • " i . I 1 ( . ¡ l e v a r a n e n l a 
p g r r ^ r r l n * » i . n a) r ; ! a -

' 1 ' 1 ( I r > i i t m l i r i i ! i - s J , . L a 
. i i ' u i c u ' i r a M; , n u e \ , ^ !o-

cal«-s \ | m i s m o t i e m p o , t e n d r á l a -
J * r U a p e r u i r m d e a n c i e l o d e c o n -
m r m c i » * : don O t e a r N e v a d o d e 
l V > O f a . l U - r t . r á s o b r r t i t e m a 
- í ' o í v s e ) . - , p i r j i t,T1_j u b o r ( [c r u , . 

m l l l U r " . 

r ^ ^ ^ ' 

MUESTRA SOCIEDAD 
.MTUOrLVDO — Se e n c u e o i r a i n e -

j o r a d o de J« i c e n c i * q u e h i z o neoe -
M X U u c » i n t e r v e n o l á n q u i r ú r g i c a e l 
d i r e c t o r d e l B a n c o d e C r é d i t o L o c a l 
d o n J o s é P a r l A & F e r r e ñ o . 

Desde L a O o r u f i a f u e r o n m u o l i a s 
' A S p e r s o n a s q u e ae i n t e r e s a r o n po r el 
eacado de s a l u d d e l p r e s . í # o s o e n ­
f e r m o . 

—Para M a d r i d laUecOD lyec e l ge ­
n e r a l de A r U U e r i a de la A r m a d a , d o n 
'.; : ... . V „ i !>• : - • .:. <v-p..v>a 

d o f i a M a r í a C u e r v o , su h i j a M a r g a ­
r i t a y l a s e f i o r t t a M a r í a B e n n ú d e z . 

— P a r a B a r o e j o n a , d o n J o s é M a r í a 
F a r i ñ a y su h e r m a n a M a r í a d e l C a r ­
m e n . 

— S a l i e r o n pau-a íwlad r id l a c o n d e ­
sa de T a b o a d a y s u h i j a M a r í a . 

— D e la tí de E T r a ñ a l l e g ó e \ 
n a c i o n a l y e s t u d i a n t e de F i ­

l o s o f í a y L e t r a s d o n J o s é L u i s P e ñ a 
G o n z á l e z . 

D e V a l l a d o l i i d o n J o s é C a s q u e r o y 
de S e v i l l a d o n S a n t i a g o H e r a s G ó ­
m e z . 

- H a r eg re sado de M a d r i d c o n su 
esposa, d e s p u é s de t e r m i n a d o s sus 
t r a b a j o s c o m o j u e z d e l t r i b u n a l c a l i ­
f i c a d o r de o p o s i c i o n e s a d i r e c t o - e s 
d e D i s p e n s a r i o s A n ú t u b e r c u l o s o s , el 
D r . A l v a r o U r g o U á . 

H a s a l i d o p a r a M a d r i d , a f i n de 
¡xi .r unas diavS c o n s u f a m i l i a , d o ñ a 
L u i s a G e n i s M a r t a , de G a r c í a H e r r e ­
r o . 

— C o n m o t i v o de h a b e r p r e s t a d o e l 
j u r a m e n t o p a r a i n c o r p o r a r s e a l i l u s ­
t r e C o l e g i o de A b o g a d o s d e es ta c a ­
p i t a l , e s t á r e c i b i e n d o m u o h a s f e l i c i ­
t a c iones d o n E m i l i o A s t r a y L o z a n o . 

— R e g r e s ó de L u g o e l j u e z m u n i c i ­
p a l d e l J u z g a d o n ú m e r o • 2 de e s t a 
c a p i t a l d o n J o s é R o d r i g n e z G a l l e g o . 

DELEGACION DE HACIENDA 
I N T E R V E i N C I O N 

L o s p e r c e p t o r e s de c la i 'es p a s i v a a 
q u e t i e n e n c o n s i g n a d o s sus aabe re s e n 
i a I n t e r v e n c i ó n de H a c i e n d a de e s t a 
p r o v i n c i a , p u e d e n h a c e r e f e c t i v o s l o s 
c o r r e s p o n d i e n t e s eü m e s de l a f e c h a 
d u r a n t e loe d í a s y ipor el s i g u i e n t e o r ­
d e n , d e 10 a dece y m e d i a . . 

D í a s 2 y 3 . — M o n t e p í o m i l i t a r y c i ­
v i l , j u b i l a d o s , r e m u n e r a t o r i a s . 

D i a s 4 . — R e t i r a d o s d e G u e r r a y M a ­
r i n a en g e n e r a l . 

D i a s 5 .—Todas las n ó m i n a s s i n d i s ­
t i n c i ó n . 

L a C o r u ñ a 28 de n o v i e m b r e d e 1940. 
EU d e l e g a d o d e H a c i e n d a , F a u s t o G a r ­
c í a A b o a l . — R u b r i c a d o . 

N O T A — S e a d v i e r t e a i c e p e r c e p t o ­
res de c lases p a s i v a s q u e n o ©e s a t i s ­
f a r á n o t r a s n ó m i n a s q u e l a s s e ñ a l a ­
das en sus d í a s . 

EL PUERTO 
E h i t r ó a y e r e l v a p o r " O e m e n t o s R e ­

z ó l a n ú m e r o 2" , de V i l l a g a r c í a , e n 
l a s t r e , a c a r g a r c a r b ó n . 

N o f u é d e s p a c h a d o n i n g ú n b u q u * . 
Se e s p e r a n : " M o n t e A b r ü " , " O a í b o 

C a r v o e i r o " " C a b o H u e r t a s " , " I s l a de 
T e n e r i f e " , " C a s t i l l o M a n t e a l e g r e " y 
" E s c o l a n o " . 

MAREAS PARA HOY 
P l e a m a r e s : a l as 4'40 h o r a s , i O ' l 

m e t r o s ; a las 16'59 h o r a s , 4*00 m e t r o s . 
B - j a m a r e s : a l as lO'SO h o r a s . (f50 

1 ; a las 23'09 h o r a s . 0'52 m e t r o s -

SUCESOS 
Jf 9* H i ' i 

I V r 
1* « Mi m̂ mgr.. n 

M \ \ A ; \ . -1 

t a Av>rl*e»<Sn CatAUea de Padre-i 
y J H r * de F a m l I U c e l e b r a r é , de 4 
» * U ' u l i a d - r e t i r o e s -
p M l « A Í qoe d l r l x t r a a n P a d r e J e 

l - . í v n w n d v s d e i d i o ' 

I T » - N a c í a A n d H » T o r r e r o , a l o é -
M r » tücafcW d « \I<VtoHw. 

I S l í tTMé t n a j i u r a d o e i M r v l c l o 
<ah<ii gratteo « o t r * fc^arupa y A m á r t C A . 

U f r j M M M n a d o «Q M a d r i d «i 
f a n t r a l P r t i n . 

L f ? i — X a c i o W u w t o o C b u r c b i n 
a o c u a i >«f« d» i G o b i e r n o t n a t é a 

U O a - M u r i ó OMM- W l k W . o é W i r -
t t t d j m bn iánaao . 

XMB—Ltrn ramom JP.K-*M» l« tevaaion 

] u :,• r - x J 

C U P O N D E C I E G O S 
al <o r t*o de «.jrrr r\mJtU> pr* 

o «4 aur : i 

E L T I E M P O 

• neo 
I K ) K T, S 

n u e s t r a p e n í n s u l a . . En a ,n f íd r - i4n se 
e x t i e n d e desde e l M e d i t e r r á n e o o c c i ­
d e n t a l ha s r a e l Oes te d e las I s l a s 
Azores , s i t u á n d o f c e su z o n a c e n t r a l a l 
N E de n u e s t r a s costas . L a s p r e s i o ­
nes b a j a s 9 6 e n c u e n t r a n e n e* M e ­
d i t e r r á n e o o c c i d e n t a l y N o r t e de 
A f r i c a . 

L a U < n p c . . 1 a m á x i m e ze a y e r 
e n L a C o r u ñ a f u é de 11 "6 g r a d o s a 
las y la m i n i m s , de 5'8 a las 
c i n c o 

R E S T O D E E S P A Ñ A 
-mas: n-ax_rr-i •. 

- • •-• H-icl'.-a y m í n i m a de 
5 srmdoR b a j o c e r o e n A v i l a . En M a -

* ••••«•T- 'n.v de ¿.ver a ..v» 14 10 h o -
r»-v n i g rados y T n « " ^ i - de h o y , 
W f r a d o » a I M 5 ho ra s . 

K f r í o , c o m o ae ve, rocákvht e n 
a a n e o t o . h a b i é n d o s e r e^ l sCnuk) t e m -
permta ras de b a j o ce ro e n 13 p r w l n -
d a í de 3 p a d o a b a j o oe io e n L e ó n 
f ABSoeCe: eir P a l ñ c i a y O u e n c a . 
« r e f t a t r a r o c 2 g rados b a j o ce ro y 

. u n o b a j o ce ro , m B u r g o s . V a D a d o ü d 
K P m 7 Huesca . K n K a v a c e r r a d a se ragis-

^ P \ V ( M . \ m 

< » í - a - • . m 
• • - 8 a » H ^ s e M á u 

t a P r a d o IJJOO p e w ( a a Q u e d a n Hbrea 

« 

S .'rv'-.. 

Circular sobre cierre nocturno de 
espectáculos y estabiecimientos 

P a r a e l d e b i d o c u m p l i m i e n t o de :a O r d e n de la- P r e s i d e n c i a d e l G o b i e r ­
no , de f e c h a 25 d e l a c t u a l , se t s t a b l e c e e l s i g u i e n t e h o r a r i o de c i e r r e de los 
e s t a b l e c i m i e n t o s y e s p e c t á c u l o s p ú b l i c o s , e n e s t a p r o v i n c i a : 

P r i m o r o . — L o s e s p e c t á c u l o s p ú b l i c o s t e r m i r a i ó n a las doce en p u n t o 
de l a n o c h e e n í s t a c a p i t a l . E l F e r r o l d e l C a u d i l l o y S a n t i a g o de C o m p o s -
t e l a , y a las 23'30 h o r a s en el r e s t o de l a p r o v i n c i a . 

S e g u n d o . — L o s c a f é s , b a r e s y e s t a b l e c i m i e n t o s a n á l o g o s c e r r a r á n a las 
oe ro h o r a s c u a r e n t a y c i n c o m i n u t o s e n L a C o r u ñ a , E l F e r r o l y S a n t i a g o , 
y a l a s 23'30 h o r a s en los d e m á s p u e b l o s , s i n q u e a d i c h a s h o r a s ¡ p u e d a q u e ­
d a r p ú b l i c o d e n t r o de los e s t a b l e c i m i e n t o s . A las m i s m a s h o r a s y c o n l a m i s ­
m a c o n d i c i ó n , c e r r a r á n los salo.' .es de b a i l e , s a l a s de fiestas, c a s i n o s y c í r c u ­
los de r e c r e o . | 

T e r c e r o . — L a s v e r b e n a s y f i e t e j o s a l a i r e l i b r e , i n c l u s o loe q u e se ce le ­
b r e n en j a r d i n e s o f incas p a r t i c u l a r e s , d e b e r á n c o n c l u i r a l a h o r a fijada em l a 
a u t o r i / ^ L c i ó n q u e se les c o n c e d a , que n o p o d r á e x c e d e r de l a U N A de l a m a ­
d r u g a d a 

C u a r t o . — D e s d e l a s doce de l a n o c h e h a s t a l as s i e t e de l a m a ñ a n a n o 
se p e r m i t i r á que t r a s c i e n d a a l e x t e r i o r de l a s casas p a r t i c u l a r e s , C í r c u l o s y 
H o t e l e s , las e m i s i o n e s r a d i o f ó n i c a s , o c u a l e s q u e i r a o t r a c l a se de s o n i d o s . 

Q u i n t o . — E l i n c u m p l i m i e n t o de l o a n t e r i o r m e n t e d i s p u e s t o l o c o r r e g i r é 
s e v e r a m e n t e , s a l v o q u e l a t r a n s g r e s i ó n c o n s t i t u y e r a d e l i t o , l l e g a n d o e n caso 
de t r i p l e r e i n c i d e n c i a a l c i e r r e d e l E s t a b l e c i m i e n t o . 

S e x t o . — L o s p r e c e p t o s a n t e r i o r e s c o m e n z a r á n a r e g i r e l d í a u n o d e l m e s 
de d i c i e m b r e p r ó x i m o . 

L a C o r u ñ a , 29 d e n o v i e m b r e d e 1 9 4 0 . — E l G o b e r n a d o r c i v i l , E m i l i o d e 
A s - p e y V a c i m o n d e . 

i S A N G I O I M I E Í S 
L o r e n z a G o n z á l e z P i t a , de C o r u ñ a , 

ñOO pese ta s p o r O e s c á n d a l o . 
A n g e l a F i í j a l e s A l o n s o ; d e C o r u ñ a 

50 p e s e t a s p o r n o t r a t a r a les a g e n t a ; 
de m i a u t o r i d a d c o n efl d e b i d o respeto 

P L A T O U N T C O 
L a p r ó x i m a r e c a u d a c i ó n d e l " P l a t o 

U n i c o " d e l a c t u a l m e e de n o v i e m b r e , 
t e n d r á l u g a r en l o s s i t i o s y h o r a s d e 
c o s t u m b r e l o s d í a s 2, 3, 4, 5 y 6 d e l 
p r ó x i m o m e s de d i c i e m l b r e . 

E5n v i r t u d d e í l o o r d e n a d o , se a n u n ­
c i a q u e l a n e c a u d a c i ó n c o r r e s i p o n d i e n . 
t e a l m e s de d i c i e m b r e , ú l t i m a d e l 
a c t u a l a ñ o , se v e r i f i c a r á los d í a s 18, 19, 
20, 2 1 y 23 de d i c i e m b r e , p o r l o t a n t o 
h a y e n es te m e e dos r e c a u d a c i o n e s , 
Ha d e n o v i e m b r e y l a de d i c i e r a b i r e . 

* * * 
Se rueg ia a l a s s e ñ o r i t a s e n c a r g a d a s 

de l a r e c a u d a c i ó n , , b a g a n e l f a v o r de 
p a s a r p o r eJ n e g o c i a d o p a r a r e c o g e r 
l a s fichas n e c e s a r i a s p a r a ell c o b r o . 

0 * 0 — , - -

Servicio Nacional 
del Trigo 

J E F A T U R A P R O V T N C I A L D E 
L A C O R U Ñ A - P O N T E V E D R A 

H a b i é n d o s e n o t i f i c a d o /a e s t a J e f a ­
t u r a q u e d e los, a imace ra i a t a s c o l a b o r a ­
d o r e s de e s t e S e r v i c i o , c u y a r e l a c i ó n 
se p u b l i c ó e n e l B . O . d e l a p r o v i n c i a 
n ú m e r o 267, f e c h a 26 d e l c o r r i e n t e , * los 
q u e m á s a b a j o se i n s e r t a n , h a b í a n s i d o 
s a n c i o n a d o s e n m a t e r i a de a b a s t o s , h e 
a c o r d a d o q u e a p a r t i r , d e e s t a f e c h a 
s e a n d a d o s de b a j a c o m o t a l e s c o l a ­
b o r a d o r e s : 

D o m i n g o G o n z á l e z B o t a s , d e C a r -
b a i l o . 

F r a n c i s c o B o t a s S a l v a d o r e s , de . C a r -
b a i l o . 

J o s é V ü a y C í a , d e S a n t i a g o . 
M a t í a s G ó m e z M a r t í n e z , de C a r b a -

l l o - L a C o r u ñ a . 
H i j o s de B e n i t o A r e s , d e L a C o r u ñ a . 
M a n u e l I g l e s i a s V á z q u e z , de L a C o ­

r u ñ a . 
E d u a r d o N o v a s , ( d e O l e i r o s . 
M a n u e l A l o n s o A r c a s , de E l F e r r o l 

d e l C a u d i l l o . 
C a r m e n C o n c h a d o , v i u d a de P a r d o , 

de O l e i r o s . 
L o que se h a c e p ú b l i c o p a r a c o n o c i ­

m i e n t o de a u t o r i d a d e s y p ú b l i c o en ge­
n e r a l . 

L a C o r ü ñ a , 29 de n o v i e m b r e d e 1940. 
—EH j e f e p r o v i n c i a l J u a n S d n z d e A n ­
d i n o . 

pálaqoTe^üstTcia 

P I E R D E D O S D I E N T E S A L 
C A E R S E A L S U E L O . — A l a p e a r s e de 
u n t r a n v í a , l a v e c i n a de D o r n e d a 
( O l e i r o s ) M a r í a S a n t i a g o M a r t í n e z , 16 
p r e n d i ó efl t a c ó n de u n a z u e c a e n e) 
e s t r i b o y se c a y ó a l suetlo. A eiausa 
detl g o l p e , d i c h a m u j e r s u f r i ó u n a 
c o n t u s i ó n e n e l l a b i o s u p e r i o r y l a 
p é r d i d a de dos d i e n t e s . F u é a s i s t i d a 
de u r g H í n c i a e n l a C a s a d e S o c o r r o d e , 
H o s p i t a l , 

A C C E D E N T E i S D E T R A B A J O . -
D e l e s i o n e s q u e s u f r i e r o n e n acc idfen 
tes de t r a b a j o , h a n s i d o a s i s t i d o s e n 
l a C a s a de S o c o r r o d e S a n t a L u c í a : 
E m i l i o M é n d e z L ó p e z , f e r r o v i a r i o , de 
l a c a l l e de M o n f o r t e 15, v y M a n u e l 
H e r m i d a , de M o n e l o s , c a r p i n t e r o . 

A C C I D E N T E S C A S U A L E S . _ 
a c c i d e n t e s c a s u a l e s s u f r i e r o n J e s í o n e s : 
L u í s P é r e z H e r n á n d e z , d e 8 a ñ o s , de 
C a r r e t e r a ded P a s a j e 26, / e n e l d e d o 
m e ñ i q u e de l a m a n o d e r e c h a ; R o b e r . 
t o M o r e i r a ^ , de A d e l a i d a M u r o 25, l a 
x a c i ó n d e l dedo í n d i c e d e l a m a n o de­
r e c h a , y R i c a r d o C a s a l S o l í a , d e T o . 
r r e 38, h e r i d a c o n t u s a d e 2 c e n t í m e ­
t r o s e n el d e d o í n d i c e d e l a m a n o i z ­
q u i e r d a 

CARTELERA DE 
ESPECTACULOS 
iiiiiiiiiniiiiiiitiiiimiiiiiiiiiiiiiiHiiifiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiin 

TEATRO 
ROSALIA CASTRO 

C O M P A Ñ I A D E C O M E D I A S 

G U I L L E R M O M A R I N 
P r i m e r a a c t r i z 

M E R C E D E S P R E N D E S 
H O Y , a l a s 7'30 

T e r c e r a r e p r e s é n ' t a c i ó n de l a o b r a 
c u m b r e de D . • J A C I N T O B E N A V E N T E 

LO INCREIBLE 
A l a s 10*45 

E L H E R M O S O D R A M A R O M A N T I C O 
D E L I N M O R T A L P O E T A D O N J O S E 
Z O R R I L L A D O N J U A N T E N O R I O 
p o r su m e j o r i n t é r p r e t e 

G U I L L E R M O M A R I N 

i - A T E R e ^ Z A 
H O Y : A las 4. 6, 8 y 10'45 

CENTRAL PARK 
Por J o a n B l o n d e l l , W a l l a c e F o r d 

M a ñ a n a : J o s é B o h r e n ¿ Q U I E N M A ­
T O A E V A ? S e n s a c i o n a l f i k n p o l i c i a c o . 

K I O S C O 0̂V 
A L T O : 4, 6, 8 y 1 ) . 
B A J O : 4,15. e ' l á . 8T5 v lO^ló. 

¡ S E N S A C I O N .AL. E S T R E N O ! 
E L D E T E C T I V E Y SU ( O M P A . V E R A 

( E N E S P A Ñ O L ! 
ZasU p i t f s y James C l e a s o n 
N O T A —E.-.*;-. > lie i ; la es a u t o r i z a d a 

p a r a m e n o r e s de 14 a ñ o s . 

I R A N C Í N F CORUÑA 
no Y a ias 4 . . ,. ;rrjí 

EET'P.EN'O C . írva p re sen ta u n a r -
o o n Jar; .1:0 B e n a v e n t e 

T e a l r o M 
"Lo increibh 

D E n0.\ JACINTO 

La Compan.a Gui­
l l e rmo Mar ín din a 
conoc i - r acoctA al p i i -
bllco coriift^s una de 
.as u i t in ias cornoáias 
del llust-re maestro 
don Jacinto Benavrn . 
te. E l éx i to logra.1. 
[•*r esta obra c] <<{-\ 
de su estreno en Ua 
d r l d fué secundado 
por el que le t r i b u t ó 
el d l s t l n í r u i d o púb l i co 
que ayer a c u d i ó 31 
Hosalia de Castro. 

" L o I n c r e í b l e " no 
r.legra su casta b e n a -
vent lar .a . Es o b r a de pensamiento 1 h | 
que s i t ú a a. espectador ante un 
áe gfa.n real ismo, pero que, preeiJii«« 
por la a l tu ra y gra í ideza de esti retóaiá 
e e c a p á a la c o m ú n percepción de Ustrñ* 
He aqu í , acaso, el mayor mérito d.> «i 
comedia: obllg-ar al público a sí»Btr Mj 
a p a s o la e s q u e m á t i c a acción er. poj a» r 
real idad que, no por . 0 r a n t i s l c » , - ' 
su e l evac ión o sublimidad no pn1 
advert ida por los esp í r i tus mezquino.. Be 
vente es g-ran maestro en el arte de «tó 
presentar 'sus personajes. Una vei ésti 
en escena, y de haber a t r a í d o la atenr 
d e l p ú b l i c o el dlálog-o—el limpio y ma i 
v l l l o s o ' d i á i O g - o benave-ntlano-hace lo * 
m á s , s in d a r demasiada Imporiaoela 1 
acc ión , s in precipi tar las esceras y sin cr« 
artificios que, sí de momento logran mu 
r e s a r al p ú b l i c o , acaban por anamulrar 
o b r a , a c a s o para disimular la carencia 4 
x 0 que. m á s a b u n d a en ta pprotiucclón I 
Benavente: el pensamiento. Equivocado 
veces y acertado otras, 'como en el c í a 
de " L o inc re ib ie" , comedía salpicada 
bellas sentencias y de cristianos ameté 
tos, la p r o d u c c i ó n benaver.tlana es. fun. 
damer . t a lmen te , obra que hace pensar « 
que nos c o l o c a frente a situaciones de ta 
alto real ismo. 

Muy bien la Compafita, especlalmeni 
Mercedes Prendes y Guillermo Marín 
p ú b l i c o , complac id í s imo de asistir a 
e s p e c t á c u l o de tan alta cstesoría.—L 

Y A - V O Y : L a m a r c a á e fuego 
Cor.- una mezcla de elementos asiítiM 

y europeos, de mister ios , c r ímenes y i* 
slones morbosas, se, ha hecho una píljai 
folletinesca, en la que desde la primea 
IR ú l t i m a escena no existe l a menor nrtr 

nal idad. Un p r í n c i p e mongol , de InteMloe 
impenetrables y pre ju ic ios anceslrtts pro 
p ío s de su r a z a , marca con sello al roi 
v ivo lais personas y objetos da M pe''"' 
nencla. Paralelamente se desarrollri 
argumentos que se. compleraeoM»: 
apertura de una carretera a trwí: * 
desierto del Gobi y la amistad equlwi 
pel igrosa entre e l . sensual príncipe ? 
esposa del Ingeniero f rancés que dlrü*J 
obras de la nueva v ía de c o m u n i c ó 
L a parte final tiene por escenario PP 
donde el p r í n c i p e , exasperado por lar<* 
tencia de la casquivana mujer, ImpW* 
é s t a la marca infamante de l RUE*<''J; 
su salvajismo ,0 paga con la vid» P"™ 
perece a manos de l a e s t l g m a t l w d » - " 
ú l t i m o , hay un proceso con prolijo! 
logos. ' 

La c in ta deja en el espectador un m 
amargo y , moralmentc , no es P " ' 
ble.—í". M, 

- 0 * 0 -

NO QUIERO... NO QUIERO W?B 
r . & e r p r r ' . ' C o r . 

A : . : A N A 
de F T I A D 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y 
T r i b u n a l P r o v i n c i a l de l o C o n t e n c i o . 

s o - A d m i n l s t r a t i v o . — D o ñ a Dolor<:e 
A m i g o c o n l a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l , 
s o b r « r e v o c a c i ó n de u n a c u e r d o . F i e -
c a l de l o C o n t e n c i o s o y l e t r a d o , s e ñ o r 
S a n z F e r n á n d e z y L ó p e z R ú a . 
S a l a s a s l o C r i m i n a l . — S e c c i ó n s e g v m d a 

E l F e r r o l d e l C a u d i l l o . — M a r í a P a n . 
p o r h u r t o . L e t r a d o , F e r n á n d e z G a r c í a 
( d o n A u r e l i o ) . 
S a l a e s p e c i a l d e l T r i b u n a l d e R e s p o n -

s a b i U d s i d e s p o l i t l c o e 
P a r a lae doce de l a m a ñ a n a de h o y 

se h a l l a s e ñ a l a d a la v i s t a de l a t e r c e ­
r í a de d o m i n i o i n t e r p u e s t a : a n t e ^a ta 
Sala especia! p o r d o ñ a C l o t i l d e P u i g 
de A b a r m . C o n d e s a de B r í a e , c o n t r a 
d o n M a n u e l P ó r t e l a V a l l a d a r e s , e n ¡a 
qtM IntervQOCfará c o m o l e t r a d o d o n A n ­
t o n i o Sa-r-z F í - r n á n d ^ z . 

E s t a Sa la E s p a c i a l ha « i d o o r e a d a 
r ^ c i ^ n to rnen te po r Mínls t - ' . - r io de 

e n t e n d e r d « las t e rce -
í n i o y m e j o r d e r e c h o , de 

q-,» R- c r f a n a f l í t i d o g IOH in t - f resadoo 
c o n t r a loe i n d i v i d u r * a qui^r .ea les 

Notas_de Arte 
L A E X P O S I C I O N A B B L E N P A 

C r e c e de d í a e n d í a ^ é í í ü < ^ 
e x p o s i c i ó n de c u a d r o s de í**"""^ [a 
l e n d a , i n s t a l a d a e n les »won ' , 
A s o c i a c i ó n de A r t i s t a s - ^ e ^ 

E l p ú b l i c o d e s f i l a en m^*j7oon-
o b r a p i c t ó r i c a de nueatro * tlcanz» 
v e c i n o que , c o n eet* "^Í^Ldo- l ' J 
u n t r i u n f o c a d a d í a ¿ nú. 
e l o g i o s se s u c e d e n y aU^; T . ¿ i?»-
m e r o de l a s a d q u i s i c i ó n » . ^ # 
t a c i ó n p r o v i n c i a l , por ̂  ¿kjolrlr 
. p res iden te , h a p r o m í t i c ^ i í 
u n o de los g r a n d e s Pa i* r í r t l j ro Ma-
e x h i b e n p a r a deetinario » ¿ " L , y » 
seo p r o v i n c i a l de B « l l " ¡¿OK* 
e spe ra u n a i - eaoh ic ión ana1"» 
A y u n t a m i e n t o . . d * 

E l d i s t i n g u i d o c r í t i co ^ 
J o s é M a r í a L u e n g o P1^ ^ B*»»* 
ñ a ñ a , d o m i n g o , a las ^ C i i e r ó í *' 
c u a r t o de l a noche, Pf* ZLj+rwr.''" 
de R a d i o L a C o r u ñ a d « ¡Ll^tíSS* 
t o de R a d i o d i f u e l ó n . upa W^ZT* niert** 

a c e r c a ' ^ ' ^ c o n f e r e n c i a a u ^ v » — , 
p a i a j e ; m e d i t a c i o n e s s ^ ^ . .. 
d r o s e x p u e s t - s por A i * * 1 * 1 ^ 

m m m P 
B l a n c o Apartado i9* 

10 Coruf i* 

CONSERVAS # 
de toda* c lases . Aceptamf* o í - ^ J i 

e q u i p o s pare, s ó i d a u r a eléctrica 
« A L L l O a » . • A- ILICTfíOOO» 
Omném r e q « * A o . 1 . m - I I I I I I 

L A O R U H A 

Y A - V O Y 
H O V • 4 a n v 1 O ' Í P 

O R A N E X T T O i r ^ . - y ^ ' - r - : r -
• j . -

LA MARCA DE FUEGO 
V i c t o i - F r x x v c r n L o o t < J o v r e t , 

hava sido aplicada l a Le»",- de R e s p o n - I ftnne y c o m i s i ó n . S- ^ T ^ ^ 
saDi i idadee po:íU<-aja. I C l a r i « . 20. B a r c e l o n a U W -

T R A N S P O R T E S A L V E A » 
Q U f l O f t B i u i t ^ t L - . - r v i n o p a r » t o o » R«p»f i* . . 

A S A N T I A G O V V I O O. V I A J t S 
C**« O n t r » . C o i * » « T»»«l M W r l O O 

laTorram et> i.« >.orutsi J e « l i ó* Lebr* T Hm» »r*nl## ? • 
P ±XM a» O r f n » * . 7 . T a l é f o o o t7 l t 



m m & É ó 
S A J í T I A G O , 2 9 - - E n Ja v í a p ú b J l c a i ' u ; 

recog-lda a b a n d o n a d a u n a v a c a , de c u y o p a ­
r a d e r o d a r á n r a z ó n en la of ic ina de la 

>. • P o - i c í a U r b a n a de e s t a c i u d a d . 
•i» 6o a g - r a v ó c o i i s i d e r a l i l e n i e n t e en la 

d o l e n c i a que le a q u e j a n u e s l r o b u e n a m i ­
g o d o n J ü a n P i n t o s V a l e i r a s , p o r c u y o 
r e s t a M e c í m i e n t o de s a l u d hacernos l 'ervo-
r o s o s vo tos . 

• R e s t a b l e c i é n d o s e e l c u l t o en l a c a p i l l a 
de . F b r i s e c a , F a c u l t a d de F a r m a c i a , t e n d r á 
x U g - a r eJ domiris-o u n a misaJ s o l e m n e ; a l a 

• qi^e' e l s e ñ o r r e c t o r de - la u n i v e r s i d a d i n ­
v i t ó a las p r i n c i p a l e s a u t o r i d a d e s de S a n ­
t iago . 

• K E í^ l i Bas i - l l ca se c e l e b r a r á m'añana' , 
s á b a d o , l a f ies ta d e d i c a d a a S a n A n d r é s 
A p ó s t o l . H a b r á p r o c e s i ó n m i t r a d a y m i s a 
s o l e m n e . 

4» E l d í a i de d i c i e m b r e , corno p r i m e r 
d o m i n g o de m e s , c e l e b r a r á • a A s o c i a c i ó n 
C a t ó l i c a de m a & s t r o s s u ' d i a de r e t i r o y 
c i r c u l o de e s t u d i o s . A las diez de l a m a -
fiana t e n d r á J u g a r l a s a n t a m i s a en l a isrie 
s i a de S a n A g u s t m , y s é g u i d a m e n t é en el 
s a l ó n d e , l a R e s i d e n c i a de P P . J e s u í t a s 
P . A l m u z a r a d é s a r r O t U a r á los siguiente^'! 
t e m a s : C i r c u l o : L o s p r o c e d i m i e n t o s de e n ­
s e ñ a n z a . — I n s t r u c c i ó n : E l - m a e s t r o t r a n s -
m i s o r de l a fe a t r a v é s de l a e s c u e l a . 

A es tos ac tos q u e d a n in iv i tados todos ios 
m a e s t r o s q u e e s e d í a s e e n c u e n f r e n en 
S a n t i a g o , 

•i» T e r c e r a A s a m b l e a d i o c e s a n a de J u -
v e n t u d e é f e m e n i n a s de A . C . — E n la m a ñ a n a 

' de b o y , a l a s d iez y m e d i a , s e r e u n i ó e l 
p l e n o d i o c e s a n o , y a l a s doce , en l a i g l e s i a 
de N u e s t r a S e ñ o r a de los R e m e d i o s ( H u é r ­
f a n a s ) b u b o u n r e t i r o p a r a d i r e c t i v a s , d i ' 
r í g i d o p'or don Diego, U ñ a C a l l e j a , c o n s i ­
l i a r i o d e l C o n s e j o i n t e r - p a r r o q u i a i - de L a 
C o r u ñ a , y d o n F r a n c i s c o R e i n o S a l a ñ o , c u r a 
p á r r o c b 'de N o g u e r o s a , c o m o ' p r e p a r a c i ó n 
a l a l a b o r de l a t e r c e r a ' A s a m b l e a . 

A l a s . c u a t r o de l a t a r d e se e f e c t u ó l i 
a p e r t u r a , i n v o c á n d o s e l a p r o t e c c i ó n • de^ 
E s p í r i t u S a n t o , c o n ¡e l canto d e l " V e n l 
C r e a t o r " . C o n s t i t u i d a ^ M e s a , f u e r o n p r e ­
s e n t a d a s las c r e d e r i c i a l e s por . todos IOÍ 
C e n t r o s a s i s t e n t e s , y l a p r e s i d e n t a dioce­
s a n a , s e ñ o r i t a M e r c e d e s B l a n c o , p r o n u n c i C i 
u n a s p a l a b r a s d e s a l u d o y b i e n v e n i d a , p i r l 
g i é n d o s e e s p e c i a l m e n t e a los s e ñ o r e s c o n 
. s i l i a r í o s ' y r e p r e s e n t a n t e s de- los d i v e r s o s 
.Centros t u v o t a m b i é n f r a s e s de a l i e n t o , en 
»-as q u e e x ü o r t ó a s e g u i r - t r a b a j a n d o con 
e l m i s m o e n t u s i a s m o . 

A c t o s e g u i d o s e p r o c e d i ó a l a l e c t u r a d& 
"la M e m o r l a - i n r o n m e de los C e n t r o s , e n 1» 

c u a l s e r e v e l a c l a r a m e n t e l a a c t i v i d a d 
y e s p i T i t u de a p o s t o l a d o d e s p l e g a d o p o r x33 
J ó v e n e s de A c c i ó n C a t ó l i c a . T r a s l a l e c t u r a 
y d i s c u s i ó n de l a s p o n e n c i a s , q u e f u e r o n 
m u y d e b a t i d a s , s e l e v a n t ó l a s e s i ó n . 

ACTOS PARA MAÑANA.—A l a s ocho y media ; ' 
m e d i t a c i ó n y m i s a , e n l a i g l e s i a de l a U n i ­
v e r s i d a d ; a *as d i e z y m e d i a , i n f o r m e de 
los C e n t r o s ; p o n e n c i a " A u x i l i a r e s " , q u e 
d e f e n d e r á e l C e n t r o • de S a n M i g u e l , de 
S a n t i a g o ; a l a s once , y m e d i a , . l e c c i ó n " L a 
d e l e g a d a de m e n o r e s y s u f o r m a c i ó n y cua^ 
l i d a d e s " ; p o r l a s e c r e t a r i a d i o c e s a n a ; a- la1» 
doce , p o n e n c i a " S e c c i ó n de p i e d a d " , de l 
C o n s e j o i n t e r - p a r r o q u i a l de P o n t e v e d r a ; a 
i a s doce y m e d i a , l e c c i ó n " S e c c i ó n de m e ­
n o r e s " . P o r l a t a r d e , .a l a s c u a t r o , i n f o r m e i 
de C e n t r o s ; a las c u a t r o 'y m e d i a , p o n e n - , 
c í a " E j é r c i p i o s E s i p i r i t u a l e a " , por l a d é l o 
g a d a d i o c e s a n a de p i e d a d ; a las c i n c o , l e c ­
t u r a d e e s tado de c u e n t a s , e l e c c i ó n de- los 
oauevos m i e m b r o s d e l . C o n s e j o d i o c e s a n o , 
y a l a s s e i s i de xa t a r d e , c l a u s u r a de l a 
A s a m b l e a . . S e r á n l e í d a s l a s . c o n c l u s i o n e s ; 
a l o c u c i ó n de l a v i c e p r e s i d e n t a , y p a l a b r a s 
d e l E x o r n o . S r A r z o b i s p o , 

HE» A u x i l i o s o c i a l . — R e c o n o c i e n d o ;os m e 
ri tos c o n t r a í d o s p o r las c a m a r a d a s de ta 
S e c c i ó n F e m e n i n a y c ü m p p l i d o r a s d e l S e r ­
v i c i o S o c i a l que m á s se Han d i s t i n g u i d o 
en lá p o s t u l a c i ó n c e l e b r a d a el- d í a 24 d e l 
c o r r i e n t e , p a r a conocirr^iento y s a t i s f a c c i ó n 
de .as ¡ n t - e r e s a d a s m e ' es g r a t o d a r a l a 
p u b i i e i d a d e l n o m b r e de l a s m i s m a s , l a s 
que a n i m a d a s de v e r d a d e r o e s p í r i t u n a ­
c i o n a l s i n d i c a l i s t a b a n c o n t r i b u i d o n o t a b l e ­
mente a la m a g n í í l c a r e c a u d a c i ó n o b t e n i d a 
en e l doa de r e f e r e n c i a . 

D e m a n e r a es-pecial ' f e l i c i to puevamefH 
a l a c u m p l i d o r a ' q u e e n c a b e z a l a r e l a c i ó n 
que ' p r e c e d e , l a q u e n o s d i ó u n a v e z m á s 
v e r d a d e r a p r u e b a de a m o r a n u e s t r a . O b r a 
c o ' o c a n d o e se d i a 400 e m b l e m a s e l l a s o l a 

M e r c e d e s B o n i l l a S a r . t o m á s , . E l v i r a F e -
S r e i r O i P a z x M e n d a ñ a , . G l o r i a C o r t i n a , • M a ­
n u e l a N ú ñ e z y M e r c e d e s G ó n i e z — E l d e l e ­
gado c o m a r c a l . 

S e c r e t a r í a c o m a r c a l . — T o d o s ÍOS c a m a r a d a s 
q u e l o - d e s e e n pueden- r e c o g e r e n e s t a Se 
c r e t a r í a y a las h o r a s de oficina', e l i m p r e s o 
" D e c l a r a c i ó n j u r a d a . " , q u e d e b e r á n p r e s e n ­
tar c o n la c a r t i l l a de r a c i o n a m i e n t o en l a s 
M e s a s e s t a i x e c i d a s p o r e l E x c m o . A y u n ­
t a m i e n t o en los l o c a l e s : E x c m o . A y u n t a ­
m i e n t o , S a n C a r , o s y H o s p i c i o m u n i c i p a l . 

P o r D i o s , E s p a ñ a y s u R e v o l u c i ó n n a c i o ­
n a l - s i n d i c a l i s t a . . 

E l F e r r o l d e l C a u d i l l o 28. de- n o v i e m b r e de 
1 9 4 0 . — E l s e c r e t a r i o c o m a r c a l . 

H O Y Es-treno M e t r o : F G E J A D E 
H O M B R E S ( E n e s p a ñ o l ) . A p t a y r e » 
eomen-dada p a r a m e n o r e s . 

E L F E R R O L D E L C A U D I L L O 
Pa ra susc r ipc iones y a t m n e i o s a este 
p e r i ó d i c o , d i r i g i r s e a. R a m ó n N e i r a 

F e r n á n d e z , R e a l . 171. b a j o . 

El Ferroi dei Caudillo 
E L F E R R O L D E L C A U D I L L O , 29 .—A p r o ­

p u e s t a d e l c o m a n d a n t e - d i r e c t o r de l a E s ­
c u e l a ¡Naval M i l i t a r , ' c a u s a n b a j a en l a 
A r m a d a ©x a l f é r e z - a l u m n o d e l c u r s o de I n 
f a n t e r í a de M a r i n a d o n S a l v a d o r S a r o B e r -
n a l y e l a l u m n o 4 e s e g u n d o c u r s o d e l 
C u e r p o g e n e r a l de l a A r m a d a don J o s é L u i s 
P í o D o m i n g o , q u e d a n d o a m b o s en l a s i t u a ­
c i ó n m i l i t a r q u e p o r s u e d a d p u e d a c o r r e s ^ 
p o n d e r l e s . ' 

"Galicia CEimca" 
H e m o s r e c á b i d o e l ú l i t i m o n ú m e r o 

d e " G a l i c i a a i í n i c a " , c o r r e s p o n d i e n t e 
B l mes axstual, que c o m o s i e m p r e c o n -
t a e n é u n i n t e r e s a n t e y escogido. S u m a -
l i o , que t r a n s c r i b i m o s : 

" E l c o r a z ó n e n los p a l ú d i c o s " , p o r 
e l , D r . A r t u r o Paarada; " L i t i a s i s b i l i a r 
c o n c ó l i c o s . h e p á t i o & s de f o r m a a n g i ­
n o s a " , p o r e l D r . S. M a r t í n e z , G - ó m e z ; 
" A l g o sobre c a f c M e r a p i a " , p o r e l D r . 
S i e y r o ; " E d e m a a g u d o de p u l m ó n " , 
p o r e l Dr." M . M a c a d a ; " L a c u r a o c l u ­
s i v a e n e l t r a i t a m i e n t o de las f r - ac tu -
l a s de g u e r r a " , p o r ios Dres . J . S o u l i é , 
y G . L ina re t s ; " E l tocofeorol" , p o r M a ­
r í a G u t í é j T e z - M o y a n o ; "Litoro-s esco­
g idos , p o r e l D r . G u t i é r r e z Moya<no 

P O N T E V E D R A , . 2 9 . — E n l á c a r r e t e r a de 
P o n t e v e d r a a C a m p o s a n c o s en e l t é r m i n o 
(le O l l a , v o l c ó u n a c a m i o n e t a q u e c o n d u c í a 
p e s c a d o . L a c a u s a d e l a c c i d e n t e f u é el 
h a b e r s e . r o t o l a m a n g u e t a d e s u n a de l a s 
r u e d a s ' d e l a n t e r a s a . v e h í c u l o . E s t e c a y ó 
p o r u n t e r r a p l é n de t r e s m e t r o s ' de a l t u r a 
y r e s u l t a r o n l e s i o n a d o s a u n q u e no de 
c u i d a d o , E d m u n d o B l a n c o , E m m a G ó m e z , 
B i e n v e n i d a P é r e z , A v e l i n a SDbri-no y J u l i a 
F e r r e i ñ a , d u e ñ o s d e l p e s c a d o q u e ' I l x i eri 
el v e h í c u l o , a s i c o m o e l c o n d u c t o r , J e s ú s 
R o d r í g u e z , de L a G u a r d i a 

• i " S e h a i n t e r p u e s t o ante T r i b u n a l 
p r o v i n c i a l de lo C o n t e n c i o s o u n r e c u r s o p o r 
d o ñ a M a r í a L u i s a P u g a Q u i n t e i r o , c o n t r a 
r e s o l u c i ó n de l a C o m i s i ó n p e r m a n e n t e de 
l a M a n c o m u n i d a d S a n i t a r i a p r o v i n c i a l , p o r 
la c u a l s e r e f o r m ó y r e p o n í a e l a c u e r d o de 
6 de J u n i o a n t e r i o r , q u e e s t i m a b a I n s t a n c i a 
de l a r e c u r r e n t e , e x i g i e n d o e l i n g r e s o a i 
A y u n t a m i e n t o de V i l l a g a r c í a , de ¿a d o t a ­
c i ó n c o r r e s p o n d i e n t e a l a p l a z a d e c o m a ­
d r o n a , d e s d e 1 de j u l i o h a s t a fln de i 9 3 9 . 

• C e l e b r ó s e s i ó n l a P e r m a n e n t e m u n i ­
c i p a l , q u e d e s p a c h ó n u m e r o s o s a p u n t o s d a 
t r á m i t e . • 

* E n e l t e m p l o p a r r o q u i a l de S a n t a M a ­
r í a l a M a y o r l a S o c i e d a d C o r a l P o J f ó n i c a 
o r g a n i z ó u n a m i s a p o r e l e t e r n o d e s c a n s o 
d e l q u é - f u é s u d i r e c t o r , d o n A n t o n i o B l a n ­
co P o r t o . D u r a n t e e l O f e r t o r i o l a C o r a l , 
b a j ó l a d i r e c c i ó n de I g l e s i a s V l l a r e l l e , i n ­
t e r p r e t ó e; m o t e t e a c u a t r o v o c e s , C r u x 
F l d e l i s , de J u a n I V , de P o r t u g a l , y a l f ina l 
de i a m i s a , e l L i b é r a m e D o m i n e , c o n q u e 
F r a n c e s c o A m e r l o c o m p l e t ó l a m i s a de d i ­
f u n t o s dei P a l e s t r i n a . A s i s t i ó m u a h í s i m o 
p ú b l i c o a es te acto de s u f r a g i o . 

D O N R I C A R D O , G O N Z A L E Z A M I L -
E S P A Í í A , J u e z d e 1.» I n e t a n c f a d e l 
P a r t i d o <ie E L F E R R O L D E L C A U ­
D I L L O 
H a g o s a b e r : Q u e e n este J u z g a d o 

e é i n s t r u y e e x p e d i e n t e de d e c l a r a c i ó n 
d « f a l l e c i m i e n t o d e J u a n H o r a c i o C a l ­
v o V á z q u e z , v e c i n o q u e f u é de N e d a , 
y que se a u s e n t ó p a r a A m é r i c a , eim 
q u e desde haoe m á s de v e i n t e a ñ o s se 
h a y a v u e l t o a t e n e r n o t i c i a a l g u n a de 
s u p a r a d e r o . 

L o que se h a c e p ú b l i c o p a r a , gene -
t a l c o n o c i m i e n t o . ' ' 

E l F e r r o l d e l C a u d i l l o , v e i n t i c u a t r o 
de s e p t i e m b r e de m i l n o v e c i e n t o s c u a . 
r e n t a . — E L U U H Z — E L S E C R E T A R I O . 

V I G O , 2 9 . — E s t a t a r d e / o c u r r i ó e n io s a s 
t i l l e r o s C a r d a m a , s i t o s , eri B o u z a s , u n . d e s ­
g r a c i a d o a c c i d e n t e q u e c o s t ó l a v i d a a u n 
j o v e n o b r e r o . E n - u n v a p o r v a r a d o s u a q u e ­
l los a s t i l l e r o s s e h a l l a b a n t r a h a j a n d o v a r i o s 
o p e r a r l o s con u n a p a r a t o de s o l d a d u r a a u ­
t ó g e n a . " p a r e c e s e r q u e u n a c h i s p a d e l s o l ­
d a d o r s a l t ó a u n d e p ó s i t o de c a r b u r o q u e 
e s t a h a p r ó x i m o , p r o d u c i é n d o s e l a e x p l o s i ó o 
de é s t e , . q u é a l c a n z ó a l o b r e r o L a u r e a n o 
A d o l f o C o s t a s , de 17 a ñ o s . E s t e r e c i b i ó t an 
g r a v e s l e s i o n e s q u e f a l l e c i ó a ios p o c o s 
m i n u t o s . O t r o de l o s o p e r a r i o s s u f r i ó t a m ­
b i é n 1 a l g u n a s ^esiones d e c a r á c t e r . l eve . 

4» H a l l e g a d o a. V i g o e l n ü e v o c o m i s a r l o 
de I n v e s t i g a c i ó n y V i g i l a n c i a d o n R a f a e l 
A s t r a y G o n z á l e z d e s t i n a d o c o m o j e f e a ia 
pia int i l la de e s t a c i u d a d . 

E l s e ñ o r , A s t r a y G o n z á l e z p r e s t é h a c e ' a ñ o s 
s u s s e r v i c i o s e n L a C o r u ñ a y e n S a n t i a g o , 
e n c u y a U n i v e r s i d a d s e l i c e n c i ó a l t e r m i ­
n a r l a ' c a r r e r a de a b o g a d o a n t e s de s u i n ­
g r e s o e n ex • C u e r p o de P o l i c í a . . 

H a n l l e g a d o a es te p u e r t o l o s v a p o r e s 
e s p a ñ o l e s "'Monte A l b e r t l a " , de G i j ó n , c o n 
c a r g a g e n e r a l , y " M a r í a " , de S a n E s t e b a n de 
P r a v i a , c o n c a r b ó n . S e d e s p a c h a r o n e i 
" M o n t e A l b e r t l a " , p a r a L i s b o a , c o n c a r g a 
g e n e r a l , y / e l " M a r í a " , p a r a V i l l a g a r c í a , c o n 
c a r b ó n . 

• A p a r t i r de m a ñ a n a , s á b a d o , s e p r o ­
c e d e r á a h a c e r u n r e p a r t o de j a b ó n e n t r e 
lo s t e n e d o r e s de c a r t i l l a s de r a c i o n a m i e n t o 
de es te t é r m i n o m u n i c i p a l , a r a z ó n de c u a r ­
to k i l o p o r p e r s o n a , a l p r e c i o de t r e s p e ­
se tas k i i O . T a m b i é n d e s d e e l p r ó x i m o l u n e s 
h a b r á u n r e p a r t o de a r r o z , a r a z ó n de m e ­
dio k i l o p o r p e r s o n a y a l p r e c i o de 1'40 
e l k i l o . 

Betanzos 
C o n g r a n b r i l l a n t e z y s o l e m n i d a d l i n a l i -

z a r o n los cUi tos q u e l a A á o c i a c l ó n de l a 
M e d á l l a M i l a g r o s a v i n o c e l e b r a n d o en la 
i g l e s i a p a r r o q u i a l de S a n t i a g o e n h o n o r de 
l a S a n t í s i m a V i r g e n d e e s t a a d v o c a c i ó n * . 
E n l o s t r e s ú l t i m o s d í a s t u v o l u g a r u n . s o ­
l e m n e t r i d u o , o c u p a n d o ^a s a g r a d a c á t e d r a 
e l e x - p á r r o c o de í a i g l e s i a d e l C o r a z ó n de 
J e s ú s de M é x i c o d o n E u g e n i o D u r á n , q u e 
p r o n u n c i ó t r e s b r i l l a n t í s i m o s s e r m o n e s q u e 
c a u t i v a r o n a l n u m e r o s o a u d i t o r i o q u e l o » 
e s c u c h ó . A l o s - m u c h o s p l á c e m e s , q u e r e c i b e 
l a D i r e c t i v a de l a i n d i c a d a A s o c i a c i ó n p o r 
l a o r g a n i z a c i ó n t a n b r i l l a n t e de es tos c h i ­
tos , u n i m o s e l n u e s t r o m u y s t a c e r o . -

• i ' T r a s . u n a b r e v e y r á p i d a d o l e n c i a , fa^ 
l l e c i ó " e l a c r e d i t a d o i n d u s t r i a l d o n H o r a c i o 
C r i a d o A g u i r r e , p e r s o n a q u e g o z a b a de ge­
n e r a l e s a m i s t a d e s p o r s u b o n d a d o s o c a r á c ­
t er y a f a b l e t r a t o . 

H a c e m o s p r e s e n t e n u e s t r o , p é s a m e a s u 
e s p o s a d o ñ a F r a n c i s c o . B l a n c o y d e m á s 
f a m i l i a r e s . 

'4» O t r a , n u e v a d e s g r a c i a af l ige a n u e s t r o 
e s t i m a d o c o n v e c i n o e l i n d u s t r i a l d o n B e n i ­
to M u i ü o N o v o y a s u p r e s t i g i o s a f a m i l i a . 
M u y r e c i e n t e a ú n e i f a l l e c i m i e n t o de s u 
h i j o P e p e , v í c t i m a g l o r i o s a de l a s p e n a l l -
d a d e s de l a g u e r r a , y de s u a m a n t e e s p o s a , 
h o y v e - b a j a r a l s e p u l c r o , , e n l a flor de l a 
v i d a — a lo s 18 a ñ o s — a s u h i j a M e r c e d e s , 
p r e c i o s a c r i a t u r a q u e a lo s e n c a n t o s p r o ­
p i o s de l a e d a d u n ; a l o s de u n a v i r t u d y 
s i m p a t í a q u e i.a h a c í a n s e r d o b l e i n e n t e q u e ­
r i d a y a p r e c i a d a e n t r e s u s n u m e r o s a s 
a m i s t a d e s . ' - T e s t i m o n i a m o s n u e s t r o s i n c e r o 
p e s a r a S u p a d r e , h e r m a n o s y . d e m á s f a m i ­
l i a r e s de l a e x t i n t a , y lesv d e s e a m o s l a r e ­
s i g n a c i ó n c r i s t i a n a n e c e s a r i a p a r a s o b r e 
l l e v a r t a n r u d o s g o l p e s . 

* B n l a c a p i l l a de l a V i r g e n de L o u r c l ' ' 
de l a i g l e s i a de S a n t i a g o , s a n t i f l e a r o n st: 
a m o r e s , e n l á m a ñ a n a de a y e r , los j ó v e i u 
de e s t a c i u d a d d o ñ a M a r í a L ó p e z I g l e s u i 
y d o n F r a n c i s c o S á n c h e z y S á n c h e z , de c o ­
n o c i d a s f a m i l i a s de l a l o c a l i d a d . B e n d i j o 
i a u n i ó n e l e c ó n o m o d o n F a u s t i n o C a l v o , 
y f u e r o n p a d r i n o s d o ñ a C o n s u e l o S á n c h e z 
de S á n c h e z , m a d r e d e l n o v i o , y d o n V i c e n t e 
L ó p e z M a n c e r a , p a d r e de l a n o v i a . D e tes­
t igos a c t u a r o n d o n A l f r e d o R o m a y Momtoto 
y d o n J o s é V e i g a R o d . L a f e l i z p a r e j a s a l i ó 
en v i a j e n u p c i a l a d i f e r e n t e s p o b l a c i o n e s . 

4* A y u n t a m i e n t o de . B e t a n z o s . — S e h a c e 
s a b e r q u e d u r a n t e l o s d í a s d e l 1 a l 7 de i 
m e s de d i c i e m b r e , c o n i r i i c m s . i ó D d e l p r i m e ­
ro , ^ u n c u a n d o es d o m i n g o , s e h a l l a r á 
c o n s t i t u i d a l a M e s a p a r a r e c i b i r l a s d e c l a ­
r a c i o n e s j u r a d a s y c a r t i U a s d e r a c i o n a n a i e n -
to de p a n , a q u e s e r e f l e r e l a O r d e n de ia-
P r e s i d e n c i a d e l G o b i e r n o de 15 d e l a c t u a l , 
en e l l o c a l d e F . E . T . y de l a s J o n s , s e ­
g u n d o p i s o de . a c a s a n ú m e r o 13 de l a R ú a 
T r a v i e s a de e s t a c i u d a d , y d u r a n t e l a s ho­
r a s de 8'3,0 a 13'30 d e l a m a ñ a n a y de 15 
a 19 d e l a t a r d e . L o s i m p r e s o s d e d e c l a ­
r a c i o n e s j u r a d a s s ^ r á n r e c o g i d a s p o r ios 
c a b e z a s , de f a m i l i a o s u s r e p r e s e n t a n t e s , e n 
l a S e c r e t a r í a d e l A y u n t a m i e n t o , t o d o s los 
d í a s y h o r a s y h á b i l e s . 

B e t a n z o s , 25 de h o v i e m h r e de 1940.—El 
a l c a i d e , 

Viliagarcia 
L a m i s a de 12 del", p r ó x i m o d o m i n g o , d í a 

í , en l a i g l e s i a p a r r o q u i a l s e r á a p J c a d a 
p o r ql a l m a d e l flnado p á t r o c o de S i e t e -
c o r o s don S a n t i a g o G a r r i d o A l v a r e z (q. D . 
h . ) , c ó a d j u t o r q u e h a s i d o de e s t a p a r r o q u i a 

4» H o y se c e l e b r a en l a i g l e s i a p a r r o 
q u i a l de S a n F r a n c i s c o , de C a m b a d o s , e l 
e m a c e m a t r i m o n i a l d e l of ic ia l d e l J u z g a d o 
de I n s t r u c c i ó n d o n J f e s ú s ( j a r c i a F e r r e r , 
c o n l a s e ñ o r i t a C a r m e n D a p o r t a O u b i ñ a , 
m a e s t r a n a c i o n a l . N u e s t r a e fus iva" e n h o r a ­
b u e n a a l n u e v o m a t r i m o n i o ^ 

i Es so sangre Is ijye k$ pg Mh?] 

E c z e m a , A c n é , H e r p e s , E r u p c i o n e s , F o r ú n c u l o s 

G r o n o s , D i v i e s o s , P i c o r e s , S i c o s i s , E r i t e m a ! 

EN las enfermedades enume­
radas y en todas las demás 

de la piel, que tienen por origen 
la sangre viciada, sólo un trata 
miento merece confianza: librar 
la circulación de toxinas con 

un rectificador de la sangro 
tan seguro como lo es el 
Depnrativo Richelet. Si», 
acción enérgica devuelve la 
salud a la piel limpiándola do 
toda enfermedad e impureza^ 

Combate el artritismo 
Los efectos de la rectificación 

sanguínea remedian también 
otras manifestaciones de la san­
gre impura, lográndose resulta­
dos notables contra dolores reu­
máticos; las varices se reducen; 
las úlceras se. cierran; baja la 
tensión de los arterioesclerosos 
y cesan los trastornos de 
mujer en el cambio de edad. 

l a 

Rejuvenece el organismo 
, Las Sales Halógenas d o 

Magnesio que están adiciona­
das al Depurativo Richelet» 
tienen la propiedad de restaurar 
los tejidos degenerados y activar 
los centros vitales. Este proceso 
regenerador verifica en el orga­
nismo un verdadero rejuveneci­
miento, alejándose la vejez y el 
desgaste de la caducidad. 

SECCI0I 
D R . V I C T O R F E R N A N D E Z A L O N S O 

M e d i c i n a G e n e r a l — R A Y O S S. 
H o r a s de c o n s u l t a : de 11 a i y de 4 a i 
S ^ j m d r é s ^ j ^ b ^ » ^ 

L . S A N C H E Z M O S Q U E R A 
O í d o s , N a r i z y G a r g a n t a 

C o n s u l t a de d i e z a ü n a y d é c i n c o s s i e t f 
C o m p o s t e l a , n ü m . 8, s e g u n d o 

D R . G O D O F R E D O A . R O B L E S 
f r a t a m i e n t o de ¡ H e m o r r o i d e s , F i s u r a s . F í s ­
tu la s , S a l i d a i m i e s t l n a l , V a r i c e s , U l c e r a s f 
H l d r o c e l e SUN O P E R A C I O N E c z e m a s , R e u ­
m a t i s m o . M a t r i z iy c i r u g í a g e n e r a l P l a z a d f 
^ ^ ^ L u g a ^ j ^ j ) r l m e r o De 10 a i 

D R . A G U S T I N G A R C I A S A N C H O 
M e d i c i n a g e n e r a . . E n f e r m e d a d e s de la o i e j 

V e n é r e o y S í ü l l s D i a t e r m i a . 
C o n s u l t a : ' de 11 a 1 y de 4 a 7 

P. S a n A n d r é s ( L a E s p u m a ) T e l é f . 875fc 

P o r h a b e r s i d o n o m b r a d o c u r a p á r r o c o 
de L a r a c h a , h a c e s a d o e n eil E c o n o m a t o de 
l a p a r r o q u i a ' de C a m b á s don A n t o n i o L i s t e 
F e r n á n d e z , s i e n d o s u m a r c h a ' m u y s e n t i d í ­
s i m a , p u e s d u r a n t e los t r e s a ñ o s q u e h a 
es tado a l f r e n t e de d i c h a p a r r o q u i a n o SÓÍJD 
s u p o c a p t a r s e l a s s i m p a t í a s d e s u s f e l i g r e ­
s e s , s i n o t a m b i é n las de \todo e^ t é r m i n o 
m u n i c i p a l , d a d a s i l . a f a b i l i d a d y b o n d a d o s o 
c a j - á c t e r , i g u a l p a r a t o d o s , y m u y e s p e c i a l ­
m e n t e p a f a tos h u m i l d e s , a los q u e s i e m p r e 
s o c o r r í a e n s u s n e c e s i d a d e s . 

ANUNCIOS BREVE 
C O M P R A S 
C O M P R A M O S p a r u a a s e n h i e r t a » a s a d a s , 

c u a l q u i e r e s tado P a g o c o n t a d o O f e r t a s -
A p a r t a d o 8.041 M a d r i d 13.60-i 

V E N T A S 
F A B R I C A l a d r i l l o p r ó x i m a G a l i c i a y m i n a 

c o b r e m u c h a l e y , v é n d e n s e o. a d m í t e s e 
s o c i o c a p i t a l i s t a . S a n t i a g o C a s t r o . L e ó n . 
T r o b a j o . C a s a C o s t i n a s . * 1S977 

T E J A HLAAA a u c a u u n a , a z u i e j e r i a , y e ^ o i 
c e m e n t o s . G r a n d e s e x i s t e n c i a s e n A l m a 
c e n e s S i l v a r M u e l l e s C o n c e p c i ó n Afena^ 
F e r r o , de l C a u d i l l o 

R A D I O R e c e p t o r e s m o d e l o s 1941 e x t r a c o r ­
t a - n o r m a l , p r e c i o r a z o n a b l e . C o n t a d o -
p l a z o s . E l e c t r o R a d i o R e a l . 46 13.79) 

V A R I O S . 
S E D E S E A a d q u i r i r u n a ñ u c a de g r a n e x t e n ­

s i ó n q u e p o s e a la m a y o r c a n t i d a d de p j n o s 
y e u c a l i p t o s c e r c a d e l m a r . D i r i g i r s e s e ñ o r 
N o g u e i r a . A p a r t a d o n 0 188. L a C o r u ñ a . 

13.948 
A M P L I A C I O N E S p a r a c e n t r i s t a s , entree-a 

r á p i d a , p i d a n p r e c i o á F o t o A k r o n . T a r i 
f a , 4. S e v i l l a . I3á9-

E l M E J O R s i t i o p a r a h u é s p e d e s f i j o s , R ú a 
N u e v a N ü m 17, 2.o Í3933 

Se va a disputar el 
campeonato iocal 

de fútbol 
C o m e n z a r á , e l d í a 8 , 

c o n i a i n t e r v e n c i ó n 

d e 1 8 e q u i p o s 

E d p r ó x i m o d i a 8 c o m e n z a r á a d i s p u t a r s e 
c a m p e o n a t o l o c a ; d e f ú t b o l de L a C o r u ñ a , 

P a r t i c i p a n 18 e q u i p o s , d i s t r i b u i d o s e n dos 
z o n a s o g r u p o s , q u e j u g a r á n i n d e p e n d i e n ­
t e m e n t e u n a p r i m e r a f a s e p o r e l s i s t e m a de 
L i g a , a u n a , v u e l c a . 

L o s t r e s p r i m e r o s c l a s i f i c a d o s de c a d a 
grupo j u g a r á n a c o n t i n u a c i ó n l a f a s e final, 
a dos v u e l t a s , p a r a c l a s i f i c a r c a m p e ó n y 
s u b e a m p e ó n , a q u i e n e s s e a d j u d i c a r á n t r o ­
f e o s q u e s e r á n d e t e r m i n a d a s . 

E n l a p r ó x i m a t e m p o r a d a f o r m a r á n l a 
p r i m e r a d i v i s i ó n de L i g a los c i n c o p r i m e r o s 
Ciasiflcados de c a d a grupo, y l a s e g u n d a , 
hasta u n máximo de doce, .los r e s t a n t e s 
clubs q u e hayan p a r t i c i p a d o ' e n e s t e p r i m e r 
t o r n e o of ic ia l , m á s l o s de n u e v o i n g r e s o 
y l o s y a i n s c r i p t o s q u e n o h u b i e r a n p o d i d o 
i n t e r v e n i r p o r c a u s a s q u e s e a n e s t i m a d a s 
r a z o n a b l e s . 

L o s a r b i t r a j e s e s t a r á n a c a r g o d e , j u e c e s 
d e s i g n a d o s p o r e l C o m i t é , p e r t e n e c i e n t e s 
a l r e c i e n t e m e n t e c o n s t i t u i d o C o m i t é de á r -
b i t r o s m o d e s t o s o c o l e g i a d o s o f i c ia le s en 
p r á c t i c a s . 

. L o s g r u p a s e s t a r á n c o s t i t u í d o s a s f : 
P r i m e r g r u p o o z o n a A . — I n d e p e n d e n c i a , 

S p o r t i n g C i u d a d , D e p o r t i v o C i u d a d , H é r c a -
l e s F# C . , A l e s ó n , S u v a F . d . D e p o r t i v o 
G a l i c i a y M a r t e F . C 

O c h o e q u i p o s e n to ta l , q u e j u g a r á n 28 
p a r t i d o s , e m p e z a n d o e n f e c h a t o d a v í a a 
d e t e r m i n a r . B n c a d a J o r n a i d a s e j u g a r á n 
dos p a r t i d o s . 

Segund-o g r u p o o z o n a B . — U n i ó n S p o r t i v a , 
O z a F . C , C e n t a u r o F . C - , F o r t a l e z a F . C , 
T o m e l l o s o F . C , S i n Q u e r e r , U n i ó n S a n 
P e d r o de V i s m a , M a r a v i l l a s F t a . F a b r i l 
F . C . e I b e r i a , de E i r t s . 

D i e z e q u i p o s , q u e J u g a r á n 45 p a r t i d o s e n 
el r e l l e n o de S a n D i e g o , e m p e z a n d o e l 8 de 
d i c i e m b r e , a l a s n u e v e de l a mañana, p a r a 
l a p r i m e r a j o r n a d a , y a l a s n u e v e y m e d i a , 
e n ^as s u c e s i v a s . 

mmm m uiei > — V e n g o d !©l 
Deportf i -vo, s e ñ o r 

"—1 M a r a t h ó n . ¡ Q u é 
b u l l i c i o , q u é a n i m a c i ó n , q u é a n s i e d a d , 
q u é e x i p ^ a t a d o n ! . . . . P a r a que se d é u s ­
t e d u n a idea : l a s lopa l l idades para- fiü 
p a r t i d o d e l I n f e m i ñ o sie p u s i e i r o n a l a 
v e n t a p o r l a m a ñ a n a , y a l a s c i n c o d e 
i]a t a r d e i b a n ingneistaidas c i n c o m i l pie, 
se tas . C o m o q u e s i Ja gterut» n o a » 
a p u r a m u c h o s t e n d r á n q u e c o m p r a r 
ila e n t r a d a , e n í l e r r o l . , . - ¡ o qoc-darse 
s i n e l l a ! 

— ' ¿ Y q u é m í e dSoe u s t e d d e tes «x-
c w r S i o n e s , q u é r i d o J u a u V a r e í l a ? 

— Q u e t o d o s l o s m e d i o s dte t r a n s p o K -
•te p o s i b l e s s e r á n u t i l i z a d o s y que n o 
q u e d a r á u n cocine d e a i l q u i i e r d iqpcm*-
bfe. 

— ¿ T e l b a r c o ? 
— N d h a habado poaSbSKdad <íe c o n , 

s e g u i r t o . ¿ T sabe u s t e d q u e b a s t a e n 
V i g o se o r g a n i z a u n a e x c u r s i ó n a l I n ­
f e m i ñ o Pues , s i , s e ñ o r , q u e l o d t e » 
•la p r e n s a d e h o y . ¡ E s m u d h o R a c s n g -
D e p o r t i v o ! . . — O V L 

F U T B O L M O D E S T O E I W F A J i m 

E l C o m i t é de c o m p e t i c i ó n de f ú t b o l m o ­
des to l o c a l y c o m a r c a l h a adoptado , .«otee 
o t r o s , los s i g u i e n t e s a c u e r d o s : 

D e s e s t i m a r las r e c l a m a c i o n e s p r e s é n t a d a s 
p o r los c l u b s H é r c u l e s de S a n P p d r o de 
N ó s , y J a b i a s ; d e s c a l i f i c a r p o r seis meses 
a l j u g a d o r d e l J u b i a s J o s é F e r n á n d e z , pe r 
a g r e s i ó n a l A r b i t r o , y p o r dos p a r t i d o s , a 
los J u g a d o r e s J e s ú s P e i t e a d o , del J u b i a s , y 
C e r e z o , d e l E s p a ñ a , de P l e d r a l o n g a , por 
a g r e s i ó n m u t u a , y d e s c a l i f i c a r por t o d a la 
t e m p o r a d a a l j u g a d o r J u l i o P r e s e d o , qoa 
a p a r e c e I n s c r i t o p o r e l P o r t a z g o , el H é r c u ­
l e s y ej F a b r i l . 

N O T I C I A S B R E V E S 

R a d i o V i g o r e t r a n s m i t i r á mañana e l par­
t ido de L i g a Z a r a g o z a - C e l t a . 

— E n l a p o r t e r í a d e l e q u i p o a r a g o n é s se 
o p o n d r á a l o s d e l a n t e r o s c é l t i c o s u n g u a r ­
d a m e t a de R e d o n d e i a : C a b e z o , hermano 
d e l v i e j o d e f e n s a . 

Transportes Coruña—Madrid 
R e a n u d a d o e l s e r v i c i o de í - ra ínspár*e 

d e pescado r e c i b i m o s e x p e d i c i o n e s des­
de M a d r i d y pueb los i n t e r m e d i o s . P i d a 
r e f é r e ' n c i a s e n M a d r i d , c a l l e T o l e d o 
n ú m e r o 110. T e l é f o n o n ú m . 77092 y 
L a C o r u ñ a S i n d i c a t o P r o v i n c i a l de 
T r a n s p o r t e s R i e g o de A g u a n ú m e r o 3 
y R a m ó n y C a j a l 1 y 3. T e l é f o n o s 
2047 y 1416. 

H E R N I A D O 
E L P R O P U L S O R A U T O M A T I C O H E R N I O L de n u e v a c r e a c i ó n cons ­
t r u i d o s o b r e m o l d e de s u m i s m o c u e r p o , es e l ú n i c o que c o n s i g u e 
u n a c o m p l e t a c o n t e n c i ó n y r e d u c c i ó n q u e g a r a n t i z a m o s . N o t i e n e 
t i r a n t e s , a d q u i e r e s u p r e s i ó n a u t o m á t i c a m e n t e , n o m o l e s t a y t o d o 
e l q u e l o u s a p u e d e d e d i c a r s e s i n m o l e s t i a s n i p e l i g r o s a sus h a b i ­
t u a l e s t r a b a j o s . P a r a a t e n d e r a n u e s t r a c l i e n t e l a y a t o d o s c u a n t o s 
deseen h a l l a r u n r á p i d o a l m o e s t a r e m o s en L A C O R U Ñ A , el d í a i , 
e n «I H o t e l F e r r o c a r r i l a n a . N o t a : E n E l F e r r o l d e l C a u d i l l o , e l d í a 
30, e n e l H o t e l Su izo . V i s i t a de 9 a ' 4 . C o n s t r u c c i ó n y D e s p a c h o : 
G A B I N E T E O R T O P E D I C O H E R N I O L . A v d a . J o s é A n t o n i o , 5 3 6 , p r a l . 
Ba rce lo r r a , 

file:///todo


EoDlralorpeileros alemanes y Wlátfies^ 
llraii cor A ^ las oreímídeíles del liloral inglésjias defensas de 

los Estados 
Trescientos aviones italianos bombardea­
r o n i o s c e n t r o s y carreteras de Grecia 

E ! s u b m a r i n o " M a r c o n i " hund ió un b u q u e 
tíe d i e z m i l t o n e l a d a s e n e l A t l á n t i c o 

cado di! 
• I ¡AJÍ 

A : . 

l o M « t » d a « • um 'ut 

^PM vam « e c l d n . • I» • * l t t l a u c c l d c n i a l 
d«i C « n * t do m M a n - b * . l a* p r o -
jamidkdM d*l U s o r a l l o g l u . y U b r a 
roo c o t a t M l * c o n i r » lo# d M I r u c i o r í a 
teflcoM D o » d « « « t a * u n i d a d e s 
B^ifi** f u ^ r o - i ( o r ^ t c a c i u . A d e m a » . 

•'^Sann m la o b t u r a do ta c o s t a t n e r i -
S o D U da I n f f t a l e r r a . d o « v a p o r e s de 
ftflOO y XOQÚ t o n e l a d a s , y o t r o s d o s b a r ­
co* « f v r n l g O * . 

L a a v i a - i ^ n a e m a n a proal̂ aI6 o n el 
curso da l a n o c h e d e l 28 de n o v i e m ­
bre y el d t a de l a m i s m a f < c h a , BUS 
«taquea de r e p r e s a l i a c o n t r a lew o b j e ­
t i v a s m i l i t a r e s or> l a r e g l ó n l o n J i n - n -
M . 9e c o n f p r o b , » r o n nuevow I n o o n d i o s 
f « p l o s i o n e s . F u c r z a j i m u y c o n s l d e -
r a b l | i t a o a r o n , en l a n o c h e d e l 28 
tf* t > o v i e m b r e . la e l u d id y lan Insta,* 
ladeo— p o r t u a r i a s de P l y m o u t h . E l 
Sntaaao a t a q u e o r i g i n ó g r a n d e s c x p l o -
aloncw y n u m e r o a p n I n c e n d i o s . T a r n -
h ' . m f u e r o n b o m b a r d e a d a » c o n é x i t o 
las I n s t a l a c i o n e s f e r r o v i a r i a s e I n d u s -
tríales de c e ra g r a n c i u d a d de E s c o ­
d a . L a s b a t i r l a s do l a r g o n!c: :nce, 
del E j e r c i t o y l a M a r i n a , b o m b a r d e a , 
r o n n y r r l o j n'iv: . rn- . m i g o í y o l r o e 
o b j e t i v o s en e l « e c t o r de D o v e r . EQ 
la n o c h e d ^ l 20. v a r i o s n v l o n e ü b r i t á ­
n i c o s a r r o j a r o n sus b o m b a s e x p l o s i v a s 
e I n c e n d i a r l a s en A l e m a n i a s e p t e n -
i r ior .a l y o c c i d e n t a l . A l g u n a s cotias 
• u f r i e r o n d a ñ o s conoide rab ies - L o e i n -
c e n d i o e de tos t e j a d o s f u e r o n sofoca­
dos r á p i d a m e n t e . U n a b o m b a a l c a n z ó 
u n h o s p i t a l de r e s e r v a . L a s p é r d i d a . ^ 
de| e n e m i g o s u m a r o n a y e r , « n t o t a l , 
13 a v i ó n * * , de loa c u a l e s 11 f u e r o n 
d e r r i b a d o s t n c o m b a t e e a é r e o s y 2 p o r 
la a r t i l l e r í a ¿ c l a D . C. A . y de l a M a ­
r i n a . Pa t ' . an c u a t r o •rviOOsfl a l e m a n e s . 
— ( E F E ) . • 

•> J- + 
B E R L I N . 29 — B t f & Ú i n f o r m a c i ó n 

rtr . f> N IV lo,-, t r u c t o -
res alemanes h a n e f e c t u a d o u n a ope ­
ración a la s a l i d a de] C a n a l de la 
M»ndia, en Uvs p r o x i m i d a d e s de l a 
oost» b r J tAn lca . D e s p u é s de d i c h a 
operación, ge e n t a b l ó u n c o m b a t e c o n 
las un id des e n e m i g a s , y dos d es-
t r u c to re» b r i t á n i c o s f u e r o n t o r p e d e a ­

dos. O t r o s con ' -m. 'orpedero ' ; a l e m a -
Bes h u n d i e r o n e n Ja cos t a m e r i d i o n a l 
de I n g l a t e r r a dos n o v i o s de 9.000 y 
3 000 lonc ' . tuias r e s p e c t i v a m e n t e , y 
Otras dos u n i d a d e s e n e m i g a s m e n o s 
I m p o r t a n t e s . 

L n b ; ; —, a>r". :>.es no f u e r o n to­
cados.—t E F E » . 

P a r t e i t a l i a n o 
R O M A 2 9 — C o m ú n l o a d o d e l a l t o 

m a n t i o de | « s f u . u a r m a d a j i t a l i a -
aas n t k n e r o I T i 

En la J r^-ada de a y í - r , en e l f r e n t e 
ITle^O. las d i v i s i o n e s ' " F r - r a r a " " S i e ­
na" y " O t r - t a u r o " d<4 11 E j é r c i t o , 
e o n t r a a t r a r o n y d « - f r u y e r o n « t o d o !n 
t o n t o d e I n f i l t r a c i ó n d e l c n t m l g o . E n 
el f r e n t » ' da] E j e r c i t o n v e n o , n i n g ú n 
a c o o t e c i m l n t o que » » ñ a ! a r T r e s c i e n ­
tos • n o n < s . a p r o x i m a d a m e n t e , de 
BUéstrae f o r m a c i o n e s a é r e a ? , b o r n b r . 
d r a r o o los c e n t r a s y c a r r e t e r a s e n e . 
tnicaa a l e a n a a n d > r ep . • .i-.nv n-,. :o • 
o b j e t i v o * p r o p u e s t a s . * « j y ? c l a i m e n . P 
«n tos s o n r » d " En*«rlo> y Sop ' . k l , p r o ­
v o c a n d o e x p l o s i o n e s e i n c n d . c * . E n 
E r v r k r fa¿ a r a v t r a l l a d e e i n c e n d i a d o 
na d a p ó t l t o d e e d r b u r a n t e . E n c o m ­
ba te s & é r * o s fUTon d e r r i b a d o s coa* 
Ira ^ p a r s t o s e o e m ^os; d o s de nuee. 
troa a e t o o t a n o m m s a a r o o . E n e l 
frect» d«" nov-noo E j e r c i t o n o ' ^ s í r a 
aHUtoeia a n ' L * / r » - « d « m b ó dos a p a . 
r a t o s « o e a u c o s que c » v « : o a e n v u e U 
toa a a O s m a s O t r o a p a r a t a de b o m . 
%ardeo h t o o o s a t e r r t s a j e f o r m o « o 
Ol Isebe d e l r i o D e e o t l . y \% t r i p u l a . 
aMtot e o n p a e s c a p o r n o c d e i a ) y d o s 
^uboOcJÜ**. f t t * b e e h a p r i e t o r e r a . 
Q t m fon»ari<3rv<«> nvrvcu b o m b a r -
AsaroB toa CII»)**ÍVT»« de O o r f ú . E n 

f u - r o n d e r r i b a d o s y o t r o s c u a t r o ee- , 
r l a m c n t e a v e r i a d e o . U n o de n u e s t r o -

n t d n o r e g r e s ó a s u base . P o r a 
n o c h e n u e s t r a s o . c u a d r i l l a a bombar - -
d c a r o n l a V a l c L L a . 

E n e l A f r . c a o r i e n t a l el e n e m i g o 
r e a l i z ó i n c u r s l o n e f i a é r e a s s o b r e T ^ e -
sene i , s i n c o n s c c u e n c L s ; e o b r e E l -
U a k . d o n d e f u e r o n c a u - a d r s d o s h e . 
ridoa, y s o b r o G o m a r ( M ^ t e m m a ) , 
d o n d e h u b o d o s i n d í g e n a s h e r i d o s y 
u n n i ñ o m u e r t o . 

One de n u e s t r o s s u b m a r i n o s , e l 
" M a r c o n i " . h u n d i ó en *1 A t l á n t i c o u n 
b a r c o i n g l é s c o n 10.000 t o n e l a d a s de 
c a r g o . 

L o s a p a r a t o ? a d v e r s a r i o s se e s f o r -
y a r o n e n a l c a n z a r las c i u d a d e s de 
E n n d l s i y T á r e n l o , p e r o r e c i b i d o s 
p o r el v i o l e n t o f u e g o de l a D . C. A . 
-•rr j a r o n / o l a m e n t e e n l o s a l r e d e d o ­
res d? B r i n d i s i b o m b a s e x p l o s i v a s e 
i n c e n d i a r i a s , q u e c a y e r o n e n p l e n o 
c a m p o o e n e l m a r . — ( E F E . ) 

M O N A S T T R * ( F R O N T E R A Y U ­
G O S L A V A , 29 .—Las t r e p a s i t a l i a n a s 
a t a c a r o n c o n i i n u a m e n t e , d u r a n t e l a 
J o r n a d a d e l j ueves , e n e l s ec to r de 
P r c g r a d e t s . L a s n o t i c i a s r e c i b i d a s 
e n la f r o n t e r a d i c e n que los g r i egos 
se d f í e n d i e r o n e n c a r n i z a d a m e n t e , y 
la b a t a l l a se p r o l o n g ó h a s t a b i e n e n -

, i l a n o c h e . Otro.s c o m b a t e s se 
g l . r t r a r o n en l a z o n a de P i s j k o p e j a , 

d o n d e , s i n e m b a r g o , l a l u c h ú f u é m e ­
n o s v i o l e n t a . 

L a a v i a c i ó n i t a l i a n a c o o p e r ó c o n 
las t r o p a s de t i e r r a . b o m b a r d e a n d o 
¡ a s p o s i c i o n e s e n e m i g a s y las c o n c e n ­
t r a c i o n e s de f u e r z a s . — ( E F E ) . 

V a r i o s c o n t r a t o r p e d e r o s i t a l i a n o s 
d i í i p a r a r o n a l g u n o s p r o y e c t i l e s c o n t r a 
i a c " s t a N o r t e d e C o r f ú , p e r o d e s a p a 
rec le r o n , p r o t e g i é n d o s e c o n c o r t i n a * 
de h u m o t a n p r o n t o c o m o h i c i e r o n ac­
t o de p r e s e n c i a les í i v i o n e s a m i g o s . " 
( E F E . > 

* •»• * 
A T E N A S , 2 9 . — C o m u n i c a d o d e l m i » 

n i s t e r i o de S e g u r i á a d P ú b l i c a : 
" L a a v i a c i ó n e n e m i g a e f e c t u ó loa 

s i g u i e n t e s " r a i d s " sob re e l i n t e r i o r 
d e l p a i s : u n o s o b r e P r e v e z a , s i n 
caus-ar d a ñ o s n i v í c t i m a s ; o t r o e n L i -
x u r i ( C e f a l o n i a ) , d o n d e h u b o m u y 
pocas v í c t i m a s e n t r e l a p o b l a c i ó n c i ­
v i l y m í n i m o s d a ñ o s ; e l t e r c e r o , so-

Unidos 
W A S H I N G T O N , 2 9 — E n l a p r ó x i ­

m a s e m a n a . Roosevclc. c o m e n z a r á u n a 
visita de : n ¿ f a c c i ó n a las d c í e i u u s 
de los E s t a d o s U n í a o s . 

E n s u c o n f e r e n c i a c o n los p e r i o d i s ­
t as d i j o q u e e n las a c t u a l e s c i r c u n s ­
t a n c i a s e x c e p c i o n a l e s y n o p u d t e n d o 
r e g r e s a r a W a s h i n g t o n p o r f e r r o c a ­
r r i l r á p i d a m e n t e deads a l g u n o s de I O Í 
p u n t o s q u e h a de v i s i t a r , e m p r e n i á e r í a 
e l r eg reso p o r v í a a é r e a E s t e s e r í a 
e l p r i m e r v u e l o de Rocseve r t desda 
q u e es PreSidenie. N o r e v e l ó en su 
c o n v e r s a c i ó n e l i t i n e r a r i o a c o r d a d o . 
E l P r e s i d e n t e e x p r e s ó s t í s a t i s f a c c i ó n 
p o r e l p r o g r a m a de d e f e n s a n a c i o n a l . 
" ( E F E ) . 

W A S H I N G T O N , 29.—¡El S e c r e t a r i o 
d e E s t a d o a d j u n t o , S u m m e r W e l l e a , 
d i j o a los p e r i o d i s t a s q u e s u c o n v e r ­
s a c i ó n c o n e l e m b a j a d o r de l a U R S S , 
U m a n s k i , s o s t e n i d a e l m i é r c o l e s , f u é 
a m i s t o s a Y -al p a r e c e r c o n s t r u c t i v a . 
A ñ a d i ó que e s p s r a b a n u e v a s c o n v e r ­
s ac iones d i p l o m á t i c a s c o n l a U R S S 

b r e I g u m e n i t z a , d o n d e r e s u l t a r o n ¡ p a r a m e j o r a r las r e l a c i o n e s c o m e r c i a -
d e s t r u i d a s las casas que q u e d a b a n en les. 
p i e , y e l c u a r t o , c o n t r a u n a c i u d a d 
de Cor fú . , que s u f r i ó v a r i o s b o m b a r ­
deos c o n s e c u t i v o s , c o n d a ñ o s a los 

e d i f i c i o s . 

U n a f l o t i l l a de seis c o n t r a t o r p e d e ­
ros i t a l i a n o s que p a s a b a p o r e l N o r ­
t e de C o r f ú b o m b a r d e ó d i v e r s o s p a ­
ra jes de l a c o s t a y a l g u n a s r e g i o n e s 
r u r a l e s , >'sin c?.usar v í c t i m a s . r ú d a ­
ñ o s m a t e r i a l e s " . — ( E F E ) . 

U n o de los r e s u l t a d o s d e estas C o n ­
v e r s a c i o n e s h a s i d o e l e s t a b l e c i m i e n ­
t o d e l C o n s u l a d o a m e r i c a n o e n V l a ­
d i v o s t o k . — ( E F E ) . * * * 

W A S H I N G T O N . 2 9 . — E i S e n a d n 
h a c o n f i r m a d o l a d e s i g n a c i ó n d e l v i c e ­
a l m i r a n t e L e a h y p o r a e l p u e s t o de e m 
b a j a d o r , de :!os E s t a d o s U n i d o s en 
F r a n c i a . — ( E F E ) . 

Partes ingleses 
L O N D R E S , 2 9 . — C o m u n i c a d o d e l 

t - r i o d e l A i r e : 
" E n l a n o c h e ú l t i m a , n u e s t r o s a p a ­

r a t o s de b o m b a r d e o a t a c a r o n p r i n -
c . p . O n e n t e D u s s e l d o r f y M a n h e i m 
L o s a e r ó d r o m o s , e s t a c i o n e s de m e r ­
c a n c í a s , f á b r i c a s de a r m a m e n t o n a -
v r . l y f á b r i c a s de gas, e n a m b a s c i u ­
dades , f u e r o n a l canzados . O t r a s f o r ­
m a c i o n e s b o m i b a r d e a r o n l a s i n s t a l a ­
c iones d e l c a r b u r a n t e s i n t é t i c o e n 
P o l i t z y los a s t i l b r o s de S t e t t i n . 
T a m b i é n se e f e c t u a r o n a t aques c o n ­
t r a los p u e r t o s de Ir. M a n c h a . A m ­
bares, B o u l o g n e y E l H a v r e . E n t r e 
o t r o s o b j e t i v o s b o m b a r d e a d o s d u r a n t e 
¡ a n o c h e ú l t i m a , f i g u r a n los m u e l l e s 
de C u x h a v e n , c o m u n i c a c i o n e s f e r r o ­
v i a r i a s de A l e m a n i a o c c i d e n t a l , de -

m i i i t a r e s de las c e r c a n í a s de 
M : y e n o a y los a e r ó d r o m o s de C o b l e n -
za e E i n d h o v e n . D o s de n u e s t r o s 
aparatos n o h a n r e g r e s a d o " . — ( E F E ) 

Partes griegos 
A T E N A S 2 9 . — C o m u n i c a d o n ú m e ­

r o 3.1 d ¿ l a l t o m a n d o de las f u e r z a s 
l i f U ' n i c a •, c o r r e e p o d i e n t e a l 28 de n o ­
v i e m b r e : 

" E n t : d o el f r e n t e se h a n r e g i s t r a 
do c o m b a t e s loes les, c o n r e s u l t a d o sa­
t i s f a c t o r i o p a r a n o s o t r o s . N u e s t r a 
a v i a c i ó n e f e c t u ó r e c o n o c í m i é n i es y 
s e r v i c i o s de caza p a r a c u b r i r a nues -
t r a t t r o p a s . E n c o m b a t e s a é r e o s f u e ­
r o n d e r r i b a d o s n r u c h o s a v i o n e s ene­
ta pos. 

L a a v i a c i ó n e n e m i g a b o m b a r d e ó ai-
t r u n a » c i u d a d e s y p u e b l e s d e l E p i r o , 
C o r f ú . C c f a l o n i a y de h . cos^a o c c K 
don taJ de l P o l o p o n e s o . H u b o m u ^ p o . 
ca-s v i c t i m a ^ e n t r e l a p o b l a c i ó n ^ c i v i l . 
> ic-j d a ñ e v m a t e r i a t e s f u c r m esca­
sos. 

:-: la ofensiva en Grecia:-: 
S e g ú n é l P a r t e i t a l i a n o d e a y e r , 

h a c e s a d o e l m o v i m i e n t o d e l o s E j é r . 
c i t o s i t a l i a n o s d e l f r e n t e g r i e g o l i a c i a 
p o s i c i o n e s q u e p e r m i t i e r a n r e a n u d a r 
l a o f e n s i v a , y v a r i a s D i v i s i o n e s d e l 
X I E j é r c i t o h a n t i n i c i a d o e l m o v i ­
m i e n t o d e a v a n c e i n t e r r u m p i d o h a c e 
u n p a r d e s e m a n a s . 

E s s a b i d o q u e d u r a n t e l a o f e n s i v a 
i t a l i a n a e n e l f r e n t e d e M a c e d o n A a ^ 
u n a i n f i l t r a c i ó n p r o f u n d q , d e f u e r z a s 
g r i e g a s e n e l S u r d e l l a g o P r e s p a 
p l a n t e ó u n a s i t u a c i ó n d i f í c i l a l a s 
D i v i s i o n e s q u e o p e r a b a n e n a q u e l 
s e c t o r , q u e f u é r e s u e l t a co-n u n m o ­
v i m i e n t o e n c a m i n a d o a c u b r i r l a c i u ­
d a d c i é K o r i t z a . P e r o e s t e m o v i m i e n ­
to a s u v e z o b l i g ó a l C e n t r o d e l E j é r ­
c i t o i t a l i a n o a s u f r i r u n a v i o l e n t a 
a c c i ó n d e f l a n c o d e l a s f u e r z a s g r i e ­
g a s q u e a m e n a z a b a n e l s e c t o r d e K o -
r i t z a , o r i g i n a n d o , e n r e s u m e n , u n a 
d e c i s i ó n d e l M a n d o i t a l i a n o d e p l a n ­
t e a r d e n u e v o l a b a t a l l a d e s d e b a s e s 
d e p a r t i d a c u y o s f l a n c o s e s t u v i e r a n 
p e r f e c t a m e n t e c u b i e r t o s d e t o d a 
a m e n a z a d e n u e v a i n f i l t r a c i ó n , m i e n ­
t r a s l a l l e g a d a d e r e f u e r z o s r e s t a ­
b l e c í a e l e q u i l i b r i o d e f u e r z a s n e c e ­
s a r i o p a r a r e a n u d a r l a o f e n s i v a . 

E s t e m o v i m i e n t o p a r e c e h a b e r l l e ­
g a d o a s u t é r m i n o e n e l d í a d e a y e r 
y l a s o p e r a c i o n e s d e c o n t r a o f e n s i v a 
c o m e n z a r o n c o n t r e s d i v i s i o n e s y u n a 
m - a s a i m p o n e n t e d e a v i a c i ó n f o r m a ­
d a p o r u n i d a d e s a é r e a s d e m á s d e 
t r e s c i e n t o s a v i o n e s . 

OFENSIVA EN E L MAR 
L>as d o s P o t e n c i a s d e l E j e , c a d a 

u n a e n s u s e c t o r d e o p e r a c i o n e s , h a n 
e m p r e n d i d o u n a o f e n s i v a m a r í t i m a . 
Y e s c u r i o s o n o t a r c ó m o a m b a s h a n 
c o m b i n a d o e l m o v i m i e n t o d e OT-S n a ­
v i o s c o n a c c i o n e s o f e n s i v a s d e l a s 

LA C O N F E R E N C I A NAVAL 
INTER AMERICANA 

L O S D E L E G A D O S HISPANO-AMERICANOS TEIVEN 
Q U E S E C R E E UN MONOPOUO EN FAVOR DE LOS 

A R M A D O R E S NORTEAMERICANOS 

«t e.\ \ Y<»KK. — D e lo-» d e b a t e - j r r . u s p o r t e o c r e a r u n a e ^ e c l e de C O D . 
W T M I O » h a » u ahora en 1> C o n / e r e n I e r e / í c u p e r m a n e n t e de JO* fletes, en 

:a po-

- i , • u m sr*.-. 

m a y o r í a de votos los 
Kino-América . S e g ú n los 
legados a m e r i c a n o s , hay 

l a r t u a ' m e n í c 17 ünea í i de los E í - l a d o s 
| Un idos a la A m é r i c a del S o r , c inco de 

<*• cua les dUponen en total de 45 b a r -
M de ios i604* ra^^enelonados poj. P| £j^ado. y 
« m o r d*!^44 " i r a * doce de 60 vapore*, t ip « u b -
• pr x l u - 1 u n c i ó n . L a D e l e g a c i ó n nor teamer icana 
tpouO de Iba promet ido que en a d e l a n t e saldrán 
M n o r t e - de loa puerto* nor teamer icanos de l 
tanto, de A t l á n t i c o 90 b a r c a s ai alio, daat inados 
raalo* de i a i B r a s i l . U r a f n a y y A r g e o U p * . ( B f E ) . 

f u e r z a s a é r e a s d e c o o p e r a c i ó n c o n l a 
f l o t a . 

L o s i t a l i a n o s e s t a b l e c i e r o n c o n t a c ­
t o c o n l a f l o t a b r i t á n i c a d e l M e d i ­
t e r r á n e o O c c i d e n t a l a l S u r d e C e r -
d e ñ a . P o r a m b a s p a r t e s i n t e r v i n i e ­
r o n u n i d a d e s d e b a t a l l a . E l r e s u l t a ­
d o c i e r t o d e l c o m b a t e n o e s c o n o c i ­
d o , p u e s a m b o s A l m i r a n t a z g o s p u b l i ­
c a n u n a v e r s i ó n q u e d i f i e r e d e l a d e l 
c o n t r a r i o e n l o m á s i m p o r t a n t e , e s t o 
e s , e n l a s u n i d a d e s p u e s t a s f u e r a d e 
c o m b a t e . < P e r o u n a c o s a e s c i e r t a : l a 
F l o t a i t a l i a n a h a c o m e n z a d o o p e r a ­
c i o n e s a c t i v a s y n o e s p r o b a b l e q u e 
e l A l m i r a n t a z g o b r i t á n i c o s e d e c i d a 
a r e t i r a r d e l M e d i t e r r á n e o u n i d a d e s 
n e c e s a r i a s e n o t r o s m a r e s , c o n f o r m e 
a n u n c i ó C h u r c h i l l a l d a r c u e n t a d e l 
b o m b a r d e o a é r e o d e l a b a s e n a v a l 
i t a l i a n a d e T a r e n t o . 

Y t a m b i é n h a y o t r a c o s a c i e r t a : 
l a A v i a c i ó n i t a l i a n a , m á s n u m e r o s a ^ 
q u e l a b r i t á n i c a e n e l M e d i t e r r á n e o 
p o r l a p r o x i m i d a d d e l a s b a s e s y l a 
m e t r ó p o l i , p u d o c o n t i n u a r l a a c c i ó n 
d e l a f l o t a , a w n d e s p u é s d e h a b e r r o ­
t o é s t a e l c o n t a c t o , b o m b a r d e a n d o 
r e m e t i d a s v e c e s l a s u n i d a d e s b r i t á ­
n i c a s e n s u m o v i m i e n t o d e r e p l i e g u e 
a s u s b a s e s . 

L o s a l e m a n e s p o r s u p a r t e i n i c i a ­
r o n u n a o p e r a c i ó n n a v a l co-r) u n i d a ­
d e s s u t i l e s ( d e s t r u c t o r e s a c o m p a ñ a ­
d o s q u i z á s p o r l a n c h a s t o r p e d e r a s ) 
h a c i a l a c o s t a d e l a P e n í n s u l a d e 
C o r n u a l l e s , e s d e c i r , d o n d e l o s i n g l e ­
s e s t i e n e n s u s b a s e s m á s a l e j a d a s e n 
d i r e c c i ó n a l A t l á n t i c o y , p o r c o n s i ­
g u i e n t e , d o n d e t i e n e n s u p u n t o d e 
p a r t i d a y r e f u g i o l a s u n i d a d e s s u t i l e s 
q u e c o m b a t e n a l o s s u b m a r i n o s a l e ­
m a n e s . 

E s t a a c c i ó n c o i n c i d i ó i g u a l m e n t e 
c o n o t r a a é r e a d e m a s a c o n t r a l a 
b a s e n a v a l d e P l y m o u t h , u n a d e l a s 
m á s o c c i d e n t a l e s , s i t m í d a p r e c i s a ­
m e n t e e n l a p e n í n s u l a d e C o r n u o l l e s . 

D e u n a m a n e r a c o m b i n a d a , f u e ­
r o n a t a c a d a s l a s f u e r z a s l i g e ­
r a s b r i t á n i c a s y s u b a s e d e r e f u g i o . 
E l r e s u l t a d o , s e g ú n e l P a r t e a l e m á n , 
f u é d e d o s d e s t r r í c t o r e - ? britá/nicoa 
t o r p e d e a d o s y m á s d e c i e n toneladas 
d e a l t o e x p l o s i v o l a n z a d a s s o b r e l o s 
a s t x l l c r o s d e P l y m o u t h . 

D e d í a e n <V\n n u m r n t r i l a a c t i v i ­
d a d d ' l a s f u e r z a . * n s i v - a l c s d e s u p e r ­
f ic ie - d ' I n t P o t e n c i a l d r ¡ E j e . Y s u 
a c c i ó n e s d i v e r s a . S e d e j a s e n t i r e-n 
l o s m a r ' ' * bfftdtUtOOé v r n l o s m á s 
a ¡ f j a d o s d r ¡ a * I x l a . f . E n l o * ú l t i m o s 
d i o s h s i n ¡ l i a n d o n o t i r i r r s d e a^f i r í -
fadBé n a v a l e s e n -1 V a r d- leu A n -
t i l l a s , <~n e l A f l ñ n ' i r o S o r t f , e n e l 
C a b o d e S u e n a E s p e r a n z a , e n é i 
O c t a n o I n d i c o y h ' i s t n e n la.s p r o x i ­
m i d a d e s d s A u s t r a l i l . . . 

D i r l s T - s r q w r o n r i l o t i ^ n d ' l a r s -
' - • • u n f j ' m u t n o . i t a 't f i a n m a n 1 " -
n f d i s p * r í a n l a f l o t a > i r i ' . i i n i c a P'>T \ 
t o d o , l o i r t i ' trrt , d > ¡ m u ' d n p a r ' i d f 
h x ' . i i a r iru p o t e n c i a n i ' v i j r j w , r f u ' i i d a 
r n / r r - n t ' - rh l a i coif /7, a l r m n n a . s ' 
1' i .Vf . ' i 1. o d - i : , a d : f ' i p r o t r . r c l ú n 
d " r o i u o y i , ••'ría t r m t b > . 

V . V . V . 

NOTICIARIO 
BREVE DEL 

EXTRANJERO 
ALEWAIMIA Y B U L G A R I A 

F I R M A N UN ACUERDO SL 
M E R C i A L . - EL MAR|8c¡t 
PETAIIM IRA EL DIA 3 a 
MARSELLA.— ALBANIA 
CELEBRADO EL XX 
VERSARIO DE SU IKQt 

PENDENCIA 
•i* S O F I A 2 9 . — U n a c u e r d o g-ennaat 

b ú l g a r o d e c a r r e t r r financiero y 
d i c o h a s i d o firmado en el Min i t , . 
de N e g o c i e s E x t r a n j e r o s f i r r e ¡oV 
p r e s e n t a n t e s d e l o * dos p a í s e s 

* M A R S E L L A 2 9 . — E l mar isca] 
t a i n , l l e g a r á a M a r s e l l a el d ía 3 
d i c i e m b r e , p o r l a m a ñ a n a y perma, 
n e c e r á en esta, p o b l a c i ó n has ta la nu. 
ñ a ñ a d e l d í a s i g u i e n t e , en la que %¿. 
d r á p a r a T o l ó n . — ( E F E . ) 

• i - T I R A N A 29.—Se h a a l e b r a d o «a 
t o d o el p a í s e l v i g é s i m o sniversarft 
de l a i n d e p e n d e n c i a de A l b a n i a En 
T i r a n a se c e l e b r a r o n í ' e rv i c i c s reí. 
g iosos en l a M e z q u i t a , l a Iglesia <*. 
t ó l i c a y l a I g l e s i a o r t o d o x a . — ( E F E . ) 

* N I Z A , 2 9 . — " L ' E c l a i r e u r de.NftP 
hace s a b e r q u e se ha qu i tado el nom­
b r e de N e v i l l e C b a m b e r l a i n a una calle 
de N i z a , q u e lo os t en taba , y a la que 
so h a d e v u e l t o su u n t i g u o nembre.— 
( E F E ) . 

* W A S H I N G T O N , 20.—Plespecto a I» 
c o í i f e r e n c i a h a b i d a en t re Roosevelt. 
H u l l y D a v i s , se i n f o r m a cine se lia 
e s t u d i a d o ra p o s i b i l i d a d de e-lvor gran­
des c a n t i d a d e s - d e l e e r é en ¿onserva, 
d e s t i n a d a a la . d i s t r i b u c i ó n entre los 
n i ñ o s , a F r a n c i a . Se ha decidido pedir 
p r e v i o c o n s e n t i m i e n t o al Gobier/io in ­
g l é s . — ( E F E ) . 

* S O F I A , 2 9 . — L a Asamblfia nacio­
n a l h a a p r o b a d o p o r unanimidad, en 
p u e s t o e x t r a o r d i n a r i o de 1.300 mill nes 
p r i m e r a y s e g u n d a lectura, ' él' presu-
cle l evas p p r e s e n t a d o po r el minlslro de 
ia G u e r r a p a r a Ik defeaisa paclonal.— 
( E F E ) . 

* V I C H Y , 2 9 . - — E n Melles, cerca d« 
A i x - l e - P r o í v e n c e , se ha instalado 
c a m p o de c o n c e n t r a c i ó n , en eí que se­
r á n r e u n i d o s , t o d o s l o s extranjeros que 
deseen s a l i r de F r a n c i a y de los qu* 
sotn o b l i g a d o s a, s a l i r p o r las autorida­
des f r a n c e s a s . L o s e x t r a n j e r o s envia­
dos p r o v i s t o n a l m e n t c a M e l l e s deberán 
ser prenvistos de u n p a s a p o r t e de sali­
da. A fin de a b r e v i a r j a s formalidades 
de l a p a r t i d a , l as a u t o r i d a d e s francesas 
se e n c a r g a r á n de o b t e n e r en los Con­
s u l a d o s e x t r a í i j e r o s los d o c u m e n t o s M « - I 
c e sa r lo s . L a s m u j e r e s y los- h i j o s ¡ 
fas p e r s o n a s en c u e s t i ó n s e r á n alo,'" 
en u n h o t e l de M a r s e l l a . — ( E F E ) , 

- o * o -

Nuevo horario para 
las emisiones de 
Radio Nacional 

i n s t r u m e n t o c i e n t u i w .-
E s t a d o M a y o r d e l F ü h r e r : 
o b j e t i v o . w « * n a 8 * 

O j e a n d o l a s r ev i s t a s a * * ^ * ^ ú 
a c t u a l i d a d m a r a v í l l a s e «• • t^cnl-
c o m p r o b a r l a p e r f e c c i ó n ^ ^ " i - eb-
cos de J e n a h a n a lcanzado en " j , . 
t e n c i ó n de f o t o g r a f í a s a l»r»5 en «1 
c i a . U n t e l e o b j e t i v o e r o p I * » a « V £ v | 0 
l i t o r a l f r a n c é s de l c a n a l de ««> „ ^ 
y e n f o c a d o h a c i a l a opuesta o" 
p r e n J e los secretos de aD* — n U 1 
t e r r i t o r i o i n g l é s d i s t a n t e C Q * ^ . ^ i 1 
c i n c u e n t a k i l ó m e l r o s y •«» u pi*t» 
r e g i s t r a en »3 supe r f i c i e « e » ^ 
f o t o g r á f i c a . E n var ias ln*»an ^ 
o b t e n i d a s desde l a c o « U 
F r a n c i a se a p r e c i a n con • D a ' , ^ i o í 0 
nos d e t a l l e , pe ro se a r r e c e n , 
modos , las ed i f i cac iones , »»• «r% p l 
de r a d i o t e l e g r a f í a , Io6 c»mf7r ̂  » 
i n s t a l a c i o n e s de l extremo J^Lu f # 
G r a n B r e t a ñ a . H a s t a t » ^ " Z l g e B * * 
en las pos i t i va s directas » £ ^ , ü * 
los so .dados ingleses qne. « g^f 
y el f u s i l d ispuesto. m ™ ™ j ¿ J ¿ 0 * * 
d i a en p r e v i s i ó n de l íf^T* 
r o . N o es l a U- lev l s lón 
le pa rexca . pero ~ "«^^fj? 
L n a m a r a v i l l a m a » de U c * e n c » 
r a a l e m a n a . -VMO** 

Y * ~ n i l a* podlbtti»dJW ^ f l i » 
p « e d e n b a ñ a r s e I r a n q o * » * * - -
S A M E S ) . 

M A D R I D 2&v—A p a r t i r del pnm«ro 
de d i c i e m b r e l a R a d i o Nac iona l caffl-
b i a r á «il h o r a r i o dre sus emisiones, a 
a c u e r d o c o n l a o r d e n ^ ^ . ^ ^ ¿ 
temtenjte. L a s s-esiones de "Radl0. 
m e n z a r á j i a l a s 8 de l a m a ñ a n a , fi^» 
las 8'30; l a de " sobremesa" . ^ ^ T . 
r á a las 14, p a r a terminar un c u a ^ 
de h o r a d e s i p u é s y , lu*^0;f-
las e m i s i o n e s de á r a b e , de 16 » 1 d¿ 
e s p e c i a l de M a d r i d , IS ' éS a »Jli> ' 
• L n o c h e , de 20'45 a 2 1 ^ - ( C I F B A . / 

GLOSAS BRE^j 
j mondo 

E m p i e z a a d i v u l g a r s e " ¡^ft- # 
l a f a m a de u n a de las ar?n̂ rn̂ nr«-
t as? q u e e l E j é r c i t o a l e ^ n t ^ * ^ ^ 
p a r a d a s p a r a s u t » " ^ ' ^ í f i c a . 
g u e r r a . U n a r m a s i l e n c l ^ - "fT^. 9ti 
d e s p r o v i s t a d e t o d o aparato dd 

e n t i f l c o a l ^ ^ 


